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CORREIO'DA LAVOURA: 
Pllff"() PfSTE tXE~lPL,\R - Cr5 500.00 

MAB e estudantes se mobilizam 
contra boicote ao !asse-livre 
f1Ht'~ran1'.:s J., Feder.J.ç;'.io das As...,cc1J(óc~ de Ba1nÓ 

cic I\o,·.,~ lgu,11,;-u ( ;\lAB} e da Uni.lo l911açu.JnJ dos E:,;~ 
111d,wtcs Sccundarist.1s ( lllES) começaram a fa=cr umil 
~trie de \"l~itas .J. csco!Js do município e do Estado para 
Jnlorm;)r os ..1luno~ dcs.s.:is escolas que a lei do passe-li\ rc 
C' e ... cm \'lgor e tcdos podem ,·iajar nos ônibus d~1s linhas 
1aun1opais, cntrJndo peL, poeta <la frente. desde que: un1~ 
C'fl'llÍ:ddO.'-. Os motoristas estão ~cndo pcnali.:ados pelos 

e.., nos d,,s cmprcs.Js quar.do permitem que alunos viajem 
l e ~1 ari.L1, 

A !e, do passe-line foi aprovada no d,a 21 de no­
ycrnbro na Cãmarn !\lunicipal. Para apor um veto ao pro­
,~to. o Prefeito Paulo Leone tcna que publicá-lo na im­
prcn~a. com justificativa. no máximo até quin:e dias após, 
cu se ja, cm 6 de de::embro. Como is~o nilo ocorreu. no 
(...ii..: 29 de de=embro a lei foi sancionada e publicada no 
"Ü Pontual·" no dia 29 de de:cmbro; nesse mesmo d,a. 
. :iu publicado no "Jornal de Hoje" o ,·eto ao projeto do 
P1dciw. com data re:troati\·a a 6 de de:crnbro. Cândido 
AuÇJusto ( PDT). então presidente da Câmara, acusa 
}-J~lo Leone de ter feito publicar um a.lo ilegal porque 
tinh\1 data retroati\'a . "O Prefeito tentou recuperar o de­
currn de pra:o e eu lhe aYisci mais tarde que isso é ile­
g.il", J.crcscentou Cândido Augusto. 

Agora. os integrantes do M AB e da UIES. além das 
\'i~itas à~ escolas pllblicas, pretendem deflagrar um mo\°i­
:mento mais amplo. cuja tendência seja a de buscar uma 
maior repercussão junto aos "mais amplos setores da \'ida 
Fuhlic<,1,". A partir do início desta semana, as duas entir 
<h1dcs ji l..':ontam com o aroio do jornal "0 Pontual". que 
irr,primiu um prospecto com a publicac;iio de duas leis: a 
do passc-li\"re para estudantes un1fo1mi:ados da rede pú­
!"hca ( número 956); e a que concede gr~tuidade tamb2m 
nos ônibu!- para excepcionais e seus accmpar,hantes. As 
duas leis prcYêcm que o dcscumprimc:nto "importará na 
cassação da permissão da linln. imediatamente". A dire: ... 
<_âc do ~IAB e da UIES pretendem encaminhar o ca~o à 
Justiça, atra\·ês de açdo popular, para que se faça cumpru 
.us. 1c s J.pro\·ada'.-- na Cãmara. 

FREDERICO FERNANDES PEREIRA 
E "O IGUAÇUANO DE VERDADE" 

A:e:1dendo a rol!citação de leitores intercssadcs na 
co.rca artigc \eiculada :r.a ú1tima edição, de_ autori~ 
de Fre1erico Fernandes Pereira, o CL dec1dm repu­
rlicar na integra a correspondência do nosso colabo­
radcr e J.m:go _ Sobre o tema da carta, artigo não é 
demais repetir que F redcri<:o vem se revelandc- viva­
rr.entt"! interes:;aào cm deU.:..grar uma ampla ct:scussão 
a_ ~espeito do "homem ifluaçuano··, _no sentido de de­
fmir. de urna vez por todas. o perfil cultural e social 
àos que se decid~r::m. ao longe- de séculos. a ocupar 
este r1quis"simo espaço geográfico em que vivemos. In­
felizmer..te. é r,reciso reconhecer, vastos contingentes 
da nozsa populaç3o ainda não perceberam a magna 
tmportãncia gcopolitica da região em que Iguaçu está 
situada. D a í a relevância da discussão ora propostz. 
per Frederico. 

Em tempo: na republicação da carta de Frederico 
remandes Pereira. aproveitamos p a r a corrigir urna 
linha, eliminando um erro que e~ca~ou à pnmeaa re­
vi~ão, no 11.0 parágrafo do texto . Desse modo, cnde 
Ee lia: "Pois bem. proponho q_ue se ident~fique cien­
t~fkamenle essa fauna que tanto compromet~ o ~o­
ni.E·m, cem a denominação de Lumpen-proleta_nat, 1~to 
t. os párias da cultura. mas que por: S:Ua.s açoes e m­
fluências constituem-se em novos m1m1gos a serem 
enfrentndos pelo desgraçado, ago•niado e forte homem 
1gu<1cuano·•. .. t;eia-se: "Pois bem, propcnho . que se 
identifique c1ent1ficarn.ente essa fauna _que tanto com­
promete O homem. com a denominaçao de Lumpen­
inteiectuat, isto é, os !)ãrias da cutlura, mas que .P<?r 
Sllas a.ç5es e influências constituem-se em nov~ .m1-
... :.,gos :i ~crcm enfre1-.tados pelo desgraçado. agoniado 
e torte homem iguaçuano" 

JUIZADO DE PEQUENAS CAUSAS 
DESAFOGARÁ JUSTIÇA EM 40 % 

(Página 2) 

CORREIOS EM NOVA IGUAÇU 
ADEREM À GREVE VITORIOSA 

(Página 5) 

------ - ----
Prefeitura culpa "inimigos do governo" 

Na greve do comércio camelôs 
acusam fiscais de extorsão 

A partir de uma hora da 
tarde e Jl .... o fi1:.11 e.o .... ,..pc­
diente, ne:i.:.ta terça-feira, os 
comcruante:s de No\·a Igua­
çu. no centro. cenaram as 
rorta~ de ~U()s lojas. num 
movimento de prote~to con­
tra a "oroliferação de came­
lôs" ao longo do calç,1dão 
da A,·enida Amaral Peixo­
to. Como forma de atrair a 
atenção dos meios de di\·ul-­
~ação, o movimento foi um 
sucesso. mas o que realmen­
te me:,..;eu com os brios da 
Prefeitura foi a den1:ncic:i. 
de alguns camelôs. Segundo 
eles, '1 fiscalização do mu­
ni e i pi o c· .. corqu~-lhcs a 
quantia diária de Cri 20 
mil - de cada b,c; rr,·:a -
para a formação de umJ 
"caixinha''. '~ 

~o d1a seguinte o Sccrc~ 
tário ~lunicipaf de: Go,·c:r­
no, Paulo Augusto Leone. 
disse que: a corrupc:5.o tem a 
intencão delihcrada e.e cri;-r 
um cl''TIJ de <le~e :tabili::a .. 

cão e ,;. conundatla por po­
Htkos. "inimi901 do govcr­
r,o''. acumpliciado! com al­
~un fi.,cais. Ele lembrou 
que alquns comcrci:1nt, s, 
seu5 amigos. ió lhe ha\'iam 
infor,nado fobre a corrup­
çi'ic; por esse moti1,.·o. ele: 
fe:: um ôpclo para que 
qualquer pessoa c.1pont:isse 
os nomc3 d os fiscais, "já 
que e'.'ita é a úniG\ maneira 
<le che:qarmos aos culpa­
do.-". No d,a do pro,cc.to. 
o Prefeito Paulo Leone ga­
rantiu ao~ comerciantes que 
no dia 30 de abril - quan­
do se expirJ o pr,1 ~ lt­
cença dos camelôs _. a 
A\'tn:,Ja J',m .. rJ! ll 
.:e1.., e e e , ct • 

rcr .io a 1,c1w e., :e 
porta <.iori.:: Jc Mc.1ndc.1,1 ,s de: 
:;;egur , ç - o ou· r,, ni'., 
terão as licenças reno\.ada ,. 

"DENúNCJA VAZJA" 

f-1rnent0 existem 24 pro ... 
C(':<-".OS referentes apenas a 
licenc;a!: que jã foram con-­
cedidas a deficientes físicos 
- ceçio~ ,e parapleqicos -
os 1uc:.i• podem exercer 1. 

atiddade de carneJõs. be:nc­
f,c,ados por lei federal. Os 
comerciantes acu-.am os de~ 
ficientes Hc:;:cos de sub-loca­
rem sua~ licercças a pessoas 
plenamente: capa:e~ e de 
serem por isso, explorado.:; 
per estes.. Curio~amentc 
como a demonstrar que têm 
razão. na quarta-feira. no 
di.1 seguinte ao da greve do 
ccmercio. o calçadão encon-­
tr,1\ ,-~e praticamente \· -
:ia. como se os sub-locado­
res fossem instruídos pelos 
fü:cai~ cor,.uptos a não con­
tinunrem cc;n ~uas a•i\'ida­
des. devido ao clirr. J nse-­
guro da rcpercus: ão do mt -
"·imento do comércio. 

O· e :i.:Iô:.-. ( C--ficic"L 
, l q u e t ab3iha "ll 

nc-rr1 '11cnte sem ~ub- loc.- • 

rem seus ponto,;. criticaram 
o movimento dos comer­
ciantes. os quais. segundo 
eles. ::io tn\·Zs de rc-;;rimi­
rem o trabalho de quem 
precisa de dinheiro. num 
momento de grave crise fi-
11anceir1., "dc\'eriam é se 
preocupar em a.,~mar a5 
carteir.is de seus emp•cga­
dos e não permitir q u e os 
nesmos trabalhem de 1 O a 
'2 ½0ra~ por dia, em pé, 
em condições totalmente 
d e: s f a v o r 1 \' e 
acrescentam. Para or~anr­
:.ar os camelõs. o Secreta­
rio de Fa::ench. \V1.nder­
lc Suppo. defende que 
eles sejam tran:.ferido.-. para 
a Rodoviári;- Arrud 1 Ne­
greiros. no q u e é: apoiado 
o~lo~ prõprios i~tl.:'re.:~,..1dos. 

Dcpoi~ de di::~r que- •·on• 
de h,\ fumara h, f-,qo" 
P~:u1o Augu~to lcone dís,;;e 
oue ,1rredita na~ denúnci.1s 
e(' corrupc1.o nJ fi.sculiz; -

(Cor.dui na pág. '!> 

Esta::lo teme invasão em massa 

autoriza compra de 
com 11 milhões de m2 

Brizola 
gleba 

Flnalmente e Governador 
Le01ul Briz.ola. atra·;és do 
decreto 8 010. de 8 de mar­
co, :iutor;zou a liberaç-ão ds 
ircurso.-:;. num toral de Cr$ 
!J.'i50.6·!7.21S, r,ara a a4uisi­
ção de uma ãrea localtzada 
em Mesquita - dimensiona­
da em 11 m~lh5es de metros 
ouadr'.'.'c'Os - e out:·:,. próxi-
11:~"': .1 Ci:lade de Deus, no 
Rio ' o st-; 1lo C'",' t,r, .VI dest:i 
nEg:oci::c-ão, hoje jâ tem um 
fundamento: _o governo do 
Estudo rece:i..-d' - c;,u~m sabe 
aind;l. tc·!'!1C'., lll::a in\'ao;.ão 
em mass:. tão Jogo fosse 
feito o anúncio. 

A grandiosa gleba, já de­
nom!nnda Cidade Modesto 
Leal - nome da família her­
deira -. será utilizada cerno 
forma. de promover um es-

toque de terras par~ o prns-
segu.imento do p!'oje 'C''l 
fam~!i:1, um lote", segundo o 
Secret:.?Tio de E-;tado de Tra­
balho e Habitaçãc Carlos 
/' ltc rf-o clr QJive~r~-. t,·o D".'O­
ieto !!'.c~_-J : -:-!'errnt" :i_ jr"'1 
:_ 101 ::i.Ez:id:i n? Serra de 
Merquita -. está prevlsta a 
construcão de habitações po­
pulori:~s • p a r a acomodar 45 
mil far.1:ílias. 

l'A\"OR DE INVASAO 

No final do ano passado, 
vazcu par:i. a 1mpre1.-:; umr. 
informação fegundo a qual 
o governo do Estado pensa­
va em adquirir uma área em 
Nova Iguaçu, que servi_!"ia 
p a r a "abrigar populaçoes 
faveladas e mjgrantes do 

nterior do pa1s" Ninguém 
'1 c~:~fin!'ou . Hj cerca de 
,1c\-; meses. o "Jornal do 
Bras:t'• pubiicou um~ mate­
. falrt.ndo sobre a rorma 

d.:i. tran.so.<:-io. sem no entan­
to especificar valores e nem 

1:Jca!i1~"5.o. 
Depois dlsso, nada mais. 

A assessoria de imprensa da 
Cehab e da. Secretaria de 
E-:tado de HabiU:ção e Tra­
b,1lho desmentiam a notícia. 
diziam tratar-se de um boa­
~º . e sempre inform:i.vc.m 
que não havia ··nada de ofi­
cial" .sol::re o assunto. Hi 
du:-s semanas. o titular da 
I Coordenadoria de Habita­
ç-ão e Trabalho - órgão re­
centrmcnte criado pelo Es­
tado. cuja ~ede será em Nova 
Igua('u -. Belarmino Alfre-

a.n disse qw , em conversa 
C:Jm carlos A!berto de Oli­
veira, este havia lhe infor­
m1do que não existia ··nada 
d! -::on.:reto que µud.e.sse 
c0.ifirma r a inforn1ac,:ão. 

O rígido sigilo teve fim 
COoil a publicação do decre­
to do Governa dor no D:ario 
Cflcia.l do Estado. d;.":.:ado 
desta segunda- feira. Há in­
tormaçõê s de que a noticia 
n5.o to: d~ vulg;ada i.! gr::mde 
!mr,rcn-::a p o;.· q u e pe~soas 
vincu:acto.s ao prime~ro es­
calão do go..-erno Brizo!a de­
fcndt:m que as iníormacões 
~~brp os proj~tos governa­
mentais ~ejam antes divul­
gados no Diarlc, Ofid2.l. No 
entanto, a ,·ersio n~,Ü:> coe­
u·1te e plair!':t'l sobre o si-

<Cord1•i n.1 oá~ '?) 

Saneamento da Baixada contir1ua 
sem verba mas projeto prossegue 

o Secretário de Estado de 
Obras, Luiz Alfredo Salomão. 
tm um encontro ma-ntldo 
n€sta qua.rta-feir~. n.1 Cate­
dral. com cerca de l0iJ 1 
gran.e.s de entidades vincu­
ladas à Federação das As­
F0('1al"õci:: de Ba.trro de'.' No\..'l 
I·,:.t:, 1 •MABi, dlsse q.ue ~\ 
v'erb:i p a r a o pl.1no oe sa­
neamento básico da Bziixa1a 
F;nminense só poderá ser 
ccn.segulda. no ~overno Tan• 
l'redo Neves. Mas, o Gover­
nado.- Leonel BnzoLt <.L' ' 11 -

tou-o par'l. () u e desse ~on­
Hnuidadt u t .,dos o.s proJl'los 
para o setor. . . ., 

nuramente C'rlt:cado nr 1 
encontro por anunciar que a 
SU.J. Pai-ta só olaneJa desen­
volver aüvídades re!erent~s 
acs projetos para Jnstnlaçao 
de e,gotos e pela dr~na~c!n 
dos rios, Alfredo Salcmao 
informou que a partir da s_c-

unda quinztna deste me s 
:erilo iniciados os trabalho~ 
. r a dr3gagem de trecho~ 
!) a j das Botas Sobre o ~fa:0 ºde sane:l.mtnto- bâs!co 

_ esgotamento sanitário -, 
o Secretário de Obrns lem­
brou que Sri2ola autorizou-o, 
a.!nda, a propor a l!c1tac:ão 
•ata a exl:'cução do projeto. 

a. realiz:u-se ontem. Sl'xta­
feira. 

O DICO:-.T RO 

o ~ncnntro de Alfredo Sa­
lcmao com os repre!ient.1n­
t~s eras rssocta.ções de mora­
dores contou com a pre-sença 
do pr'-"sidente da Cedae, Ró­
mulo de Almeida, e do dire­
tor d,1 4.ª Clretrnn, Arl S!lva.. 
o Secretário, com as!-:it'..;sorcs. 
fez uma prele('5.o sobre o 
trrn1c•to mtesmdo de sanea­
nu·nto. que já estã cm fase 
C'onclusl\'a em Vilar dos Te­
les. em São João de Merttl 

Ele tr!sou Qllt' os erjtN·:os 
p--r=i o s.1neamento nao te­
rão pohticos. a r:xr·mplc do 
que ocorreu em Vilar. d_ os 
Teles, tudo po~que foi tor: 
nrndo 0 dcnomm:1do com1te 
municipal. que conta c(m a 
p:ir,Jrlpà(Õ.'l de rrprcS('ntnn-

tes ela Cedae da Prefeitura 
do munic1p:o, akm d'\s as­
soc!:icões de moradores. A 
preslden te do MAB, Azulei­
cka S".\mp~io, adi.:i.ntou q u e 
;1, repre.-:ent:u;âo popular em 
No,·o. Iguaçu sertt eleita pe• 
lns Regionais d.1 entidade, 
par~. que atuem em suas 
areas dr inrluêncla. 

Após a prcjeç:io de •·sHdrs" 
sobre o proJeto de sanea­
mento, Luiz Alfredo Salomão 
voltou a romentar o. reduçâo 
dos custos q u e implica na 
ado('ão do sistem.1 chamado 
"('0ndomlnial'', no qual. no 
contr:irlo do :,;Jstema conve'.'n­
cionnl - cujo cano de esgo­
to sai da rrente ctns restden­
clas l' é lig~do à redr -. to­
do!> os cnno.s se interligam :1 
um Ct'ntral. cm c:1da quar­
tl'irão, que escon n.1 r l ' d <' 
da rua Ele só nâo informou 
<'ffi qunnto l'>('ro. rtduzido ? 
C"usto l' nem qu~i.nto cabera 
a cada mcrador. 

Com drsalcnto, o Secretá~ 
rio de Obras disse q u e hã 

poucos d io.s ligou para o ex­
,unl:--t ro celfin Neto para 
sater nohci:ls sobre t: i!bera­
('âO dl' uma verba no v~Icr 
dJ 120 bilhões de cruzt1ros 
e cst.:- lh<' talou da. impossi­
b!Udade de atender o pedido. 

No ano pnssado. Luiz Al­
fredo Salomão anun,:iou que 
o Estado i ri a lnves.tlr 450 
bilhões ele cruzetrcs num pla­
no de saneamento b:.i.5ico. 
com ,·erb,1 a ser liberada 
por órgão.-. do governo fede­
ral, principahnt·ntt' o _BNH. 
Até hOJ"", nem um to.stao lhe 
foi entregue Talnz por esse 
fll()ti\'c (., que el<' tenha con­
vorn.do a imprensa nesta 
quart.'.l-fclra. no Rio. para 
ncusar Nelson da l\t.::i.tta. 
pr<>.sldt'O tl" do B:--ni. de s e r 
co-re.sponsável pela morte 
de, 8 mil 900 criança.~ com 
menos de um ano dt' idad~. 
vitimas de doen<;-as transmi-
tidas por via hídrica fal-
ta de sanP:'lrnento n" Re-­
gi;to l\fetropoll t:i.na do Rio 
dl' Jam·lro. 



FREDERICO FERNANDES PEREIRA 
E "O IGUAÇUANO DE VERDADE" 

'Nov;t Ig- rn.r' u. 05 de Ma rço de 1985 

P rezado amig-o Rob: n sc. ! l , 

Q·it• .1 sau:-?c .sej'l -"ºª Uel e ~onsta nte .•o,11p:m!1.ci ­
rn.. bt.'m como. da preciosa familia .1\zercd~--i "COR-

Em 05-01-lf:85. no permanente e necessa1 o . 
REIO DA LAVOURA'', o bom c~mb~tcnte iEn~~.k lct 
valcnnti, em ~•.rn. coluna •·Reda-viva do cotid.anrof1; ilo­
simpát!cas r t> ft•rt ncia.~ -.l o rn eu dcsemr;c~ho e~ tantas 
nal. lo.mente: "que o Frederico. enfur~a. º:ir mnf3 de 
Qttescêes t'oren!ie''-. ~ e , squec1 ddi-~~~rt/; !~eiio 30$ !n-
perto, das g:2.ndes c2t:~:1s que - ~ , -

tere~;:.,,:se ~~:fis ~~~cI'v.1".ÕC~. 0 atua.'1te colunista. 
n:io nos vê: 

a1 - Particip1ndo. com presen ça_ nos debat~s: 
bl - Enfrentando as causas maiores. e. 
Cl _ Aliado ao Povo. 

Cor1 a presente. embora com grande atraso. ta.~.e 
• ·t afazeres que me oprimem. quero tranqui­

n,os m.uid~~prendido e independente jornal~sta Enock, 
~;r ào meu modo, venho. há ma!.s de 30 {trinta\ . anos. 

qarltcin:rndc ;nlnt~::ur,~.1~:."nte. e._cad:, ve} m3:!· d: 
rodas âs questões que dtga m., res-pel" ~ ... ~ p _,rma,1 .... n te~ 
interesses de nossa g~nt.e tgaaçuan~. ate _n,egr.10 .de 
a12uns importantes problemas que nao estao em dtS­
cu~são ou são suspeita.dos por outras pessoas.: 

e tamente. tamanho vulto àe preocupaçoe.s. mais 
e: co~promissos orofisstcnais. exige tempo e estudo_s. g~e me obrigam ao re.colhimento; que nao me permi­

tem participação !requente._ quer pessoalmente ou em 
debates escritos, Outros assim o fazem, com suf1c1ente 
brilho. como o bom Enock. . 

Percebi em tempo. muito cedo, que historicamen­
te, há séculos. o homem 1guaçuano sempre enfrentou 
um inimigo feroz e determinado (Que _carreg_a. <:1,ete~­
minaçãol. que sempre barro~ ~ _conquistas c1_v1h_zatõ­
rias à que tem direito. 'Tal 1nm11go sempr_e dispos ~e 
todos os recursos. arrebanha cs m_elhcres c:rebr?S- nao 
mede esforços. não carreg_a escrupulo~. nao ah~enta 
espírito p..iblico ou pa:riotismo, que sao c-s manipula-
dores do poder. _ . . 

Orientado por tal percepçao, senti a imperiosa ne­
cessidade de melhor compreender os proble".'as. conhe­
Ct!I' com fidelidade nosso espaço geograflco, nossas 
_ e!"daàes ecológica~. nos~a hist.ôria e as P?ten~iatida­
des de no5.5.a c:mbat11;a ge~te. Venho CCJt.urandn ~ ­
tudos. análises de documentos e provas. que me hab1-
litam a prestar. com a suficiência que possa alcan­
car. aqueJa contribuição adulta, amadurecida e pro­
dutiva. sem a oual n3.o se pode nem se deve .. açular·• 
os inimigos do ·homem iguaçuano: os sociais e os ta­
peadores. 

DiSEe acima oue o iguaçuano. historicamente, en­
frenta "um" inimigo, mas, na atualidade, de 1945 para 
cá. ele. o iguacuano comum, o iguaçuano dtsafortuna­
do, enfrenta não um só inimigo, e sim dois inimigos: 
aquele de sempre. seu inimigo histórico e de classe e 
uma perigosa s\Jcia de novos inimigos, que gravitam. 
nos punhados no .setor público, munidos de titulas os 
mais variados: os "diplomados", os ''PhDs'' os "mes­
trados" e outros apelides conseguidos nas rotarivas1 à 
b~se do •·jogo da velha", as famosas cruzinhas que lhes 
emprestam. somente, pomposidade. habilitando-lhes 
aos 90lpudos ··ganhos", mordomias e gostosos passa• 
dios. para todo tipo de regalo de suas carnes. 

Salvo engano, !oi Karl Marx quem cunhou uma 
expressão cientifica. para designar tipos humanos 
saidos da classe operá.ria, entregues aos rl.esregramen­
os problemas do homem, desviando e empregando pes­
mindo em qualquer lugar, vivendo d~ esmolas. favo­
res. peq_uenos roubes, sujos, maltrapilhos, e~,fim, o 
pária social, classificado por Marx de "Lumpen- 1uo­
letariat''. 

Por analogia, de marginaliza,:ão, quero propor a 
cunhagem de uma expressão científica pa 1a caracte­
zar aqueles tipc-s antes referidos, os •·técnicos", que. 
como macacos em casa de )ouça , vêm quebrando t udo. 
e.sc:-ngalhando tudo, aviltando tudo, abasta rdan do 
tudo; subvertendo a m aravilhosa ciência e t ecnologia 
que: a humanidade cricu, aumentando tremend.imente 
O$ problem as do homem , desv:ando e empregando r~s­
s1mamente os recursos cons2gutdos a duras penas por 
uma população a cha t aj:::: pela pobreza mais revoltante. 

Pois bem, proponho que se identifique cientifica­
mente essa fauna oue tanto compromete o !iom1..m, 
com a denomina~âo~ de ''Lumpen- ir:telectu.1t''. isto é. 
oc pá rias da c.ultu ra, mas que por ~uas ações e in­
íluências ccnstituem-se em no\'os inimigos a serem 
enf ren tados pelo desgraçado, agoniado e forte homem 
iguaçuano. 

O recolhimento a que me propuz, como àissemos 
antes, objeEva suoer a r o a m adcrismo e in conseqüên­
<'ia Que vêm caracterizando o frouxo combat e que, há 
Ctcadas, .se faz aos perigosos in imigos cio progresso 
n1ater1al e cultural, qu1;: a generosa natureza tguaçua­
na in!is.te em ver acolh!da e inteligentem ente aprovei­
tada, pelo habitante deste dadivoso e invejável cepa­
<:o geograflco. q u e constitui uma fabulosa herança, 
que tudo temos que tazer para sermos 1ignos dela 
C!hando o p resente e o passado do h omem iguaçuano. 
que adubou e encharcou este solo com seu suor, seus 
c,..,,~o.:,., 11;eu sangue; irrigou bUas terras com suas là­
grin,"1.-., nc.~ctda.<:; do trabalho. :ias injustiças e da chi­
oarn eu procuraria a mai,;; abjeta ícs:rn co:no abrigo, 
r- não fC!":,e canaz de pedir ao heróico iguaçuano, que 

me PM''.Jlita ser seu a li.ado, para a m aior das no~as 
honra Isto porque o homem 1guaçuano, há séculos, 
.rA0~.l rl'."u que ê um ser •1àlidv. 

E:n breve, trarei a público o truto de meu traba­
lho de iistematização da verdact,-.:ra hist".>ria (O igua­
l" ~no de verdade_ Aqu~le que carrt'gou o peso da 
<'OnquLc;ta deste espaço geografico tropical: o mdlo. o 
eolr.,nlza::lor lus,:,. sem fortuna e os fabulosos africanos. 

I!xploro a 09ortunidad e para confessar a você, a 
e thna. qi..e não acaba e aum,..nta sempre. ele 
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JUiZADO DE PEQUENAS CAUSAS 
DESAFOGARA JUSTICA EM 40% 

A implantação do Juizado de Pequen~s Causas 
em Nova Iguaçu - o ante-proieto de le, Ja to, enca­
minhado peio Governador Leonel Brizola ao pres,den'. 
te do Tribunal de Justiça do Estado - certamente va, 
desafogar em 40 por cento o mov,me nto de prccessos 
nas Varas de Família e em 30 por cento nas Varas 

Cíveis. . . F · 
Quem garantiu isto foi o diretor interino do o-

rum Itabaiana, Juiz wanderlei de Souza GonliJo -
titular da H Vara de Família -, que ainda acresce_n­
tou uma sugestão ao governo do Estado: a cnaçao 
de Juizados de Instrução, nos moldes do que existe 
nos Estados Unidos, que funcionam inclusive em plan­
tões noturnos, resolvendo com presteza e eficiência 
casos de J]equenos delitos. «Um Juizado de Instrução 
em Nova Iguaçu iria reduzir de imediato de 50 a 60 
por cento o volume de serviços criminais», destacou 
o Juiz. 

Juíza da 2~ Vara de Família, Marilene Melo Alves, 
depois de frisar que não está autorizada_ a emitir opi­
n,ão porque não conhece _em «profu_nd1dade a Inte­
gra, do qu·e d iz o .ante-proJeto do Juizado de Peque­
nas Causas desta::ou que a atuação das delegacias e 
das delens;rias públicas, «em termos ideais», seria 
0 bastante para que fossem filtradas as causas que 
terminam por desaguar na Justiça. . 

«O Secretário Vivaldo Barbosa encara o Juizado 
de Pequenas Causas como a sua m_eni_na-dos-olhos. 
Existe uma certa tendência de se atribuir à Justiça a 
solução de todos os problemas. Nem sempre é ,pre­
ciso criar uma coisa nova para combater certos ma­
les. Creio que as delegacias e as defensorias pú­
blicas podem se tornar em filtros ideais, desde. que 
este trabalho fosse viabilizado em todos os sentidos, 
desde que funcionem com um mínimo de distorções 
e um máximo de honestidade», salientou a Juíza. 

No entanto, tanto a Juíza Marilene Melo Alves 
quanto O Juiz Wanderlei Gonlijo concordam num pon­
to relacionado com o Juizado de Pequenas Causas: 
el~s acham que, no caso de o órgão ser composto 
por juízes de Paz, por exemplo, o mesmo deve ne­
cessariamente ter como presidente um Juiz togado. 
«Acredito no Juizado. Trata-se de uma inovação que 
me parece ótima», concluiu o Juiz. 

PREF EIJURA PRORROGA INSCRIÇÃO 
PARA CONCURSO AO MAGISTÉRIO 

Foram prorrogadas até segunda-feira, dia 18_ de n:iar?o, 
as inscr1cões para o concurso de acesso ao magisterio P\lbL~o 
municipál de Nova Iguaçu, devido à notícia de 9.ue havena 
a possibilidade de ser decretado ponto facultativo nas re­
partições públicas, com a posse do Presidente Tancredo 
Neves Nesta quarta- feira, segundo levantamen_to da Fun­
dacão· Escola de Serviço Público (Fesp, -: ent1~ade o~ga• 
nizidora do concurso - 4.122 professores ja haviam se ins-
crito, e irão disput~r um total de 500 vagas. . de Edu-

Dois postos estao em funcionamento. Instituto . 
cacão Rangel Pestana (Rua Treze de Maio, 218) e_ Associa­
ção Rural de Nova Iguaçu (Avenida Roberto Silveira, 217). 
Os candidatos devem ter entre 18 e 50 _anos_ de Idade, estar 
em dia com obrigações militares e eleitorais, comprovante 
de habilitação, apre.sentar dois retratos 3 por 4 e compr~= 
vante de depóSlto de taxa no valor de Crs 20 mil em .qua 
quer agência do Banerj . . ·t 

I 
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o concurso constará. ~e pro.vas escrita~ e de t1 u os_. 
prlmeíra eliminatória sera realizada no dia 14 de abril e 
consistirá de 80 questões de múltipla escolha, com prOV?S 
de Li.ngua Portuguesa, Didatica, Fundame·ntos de Educ~ç~o 
e Estrutura de Funcionamento de !.º Grau. O sal~r!o e e 
crs 214 mil Até quarta- feira, haviam se inscrito 2.2o9 para 
o centro de Nova Iguaçu: 518 para Queimados; . 908 pa;a 
Belfcrd Roxo; 161 para Japeri; 203 para Mesquita; e 3 
para Vila de Cava. . l d ter-

A dispos ição d as vagas por locais foram :ss ma e . 
min adas : Nova I guaçu - 137 va gas pa ra as L a 4. a ser~e! 
e 24 para O supletivo; Queimados - 98 para. as l.a a ·• 
séries e 1 oar a o Supletivo: Vila de Cav,:,. .- 24 <L ~ 4· 
série.si· Bel ford Roxo - 149 (l.ª a 4 .ª series, e 1 paia ~ 
Supl eti~o: Mesquita - 14 _<!.ª a 4,ª séries/ e 1 no Supletivo, 
Japerí - 51 (l.• a 4 .ª sér ies). 

BlUZOLA AUTORIZA COMPRA DE 
GLEBA COM 11 MILHÕES DE M2 

1 Con clusão) 
gllo esta no iato de que to­
dos fltat-am vtrdade: r.¾men­
te apavorados e o m a pers­
pectiva de um a invasão. 
quandc, r,0puJ0:ções mais ca­
rentco:: om::issem conheci­
mento de q u e uma imensa 
gleba do E s t a d o está de­
t ocup, da 

ESTOQUE DE TERRAS 
o Secretário de Ebtado de 

PlaneJamento. 
Fernando Lopes, dlsse que a 
Cidade Modesto Leal e s t á 
em "excelente localização, 
com uma continua topogra­
fia. o c.uc favorece o t raba­
lho de infra-estrutura a 
preços fa vorà v.eíf'. S_egundo 
ele, l'ssas conrl1çoes vao pcr­
mllir a redução de cu.s tos, 
que bl•ncilciar ao as popula­
çõPs adqulrentts d n s ca~ns 
popula res a serem constr ui­
da.a no local. 

Fernando LOJ)e!S ununcLou. 
n inda. , que técnlcoo da Cthab 
C!ltão dl'brucado:;; l'Jn .SU<A.S 
mesas de t rabalho~ formu­
hmdo proJdO.s para 1n tdar 
n OCUPtlÇão d~ a r e a ainda 
c.ste ano, qu:mdo 15 r!l.tl lote:; 

j e~'.ar.io plenamenie urba­
nizados. 

Re" ulo.r a expansão urba­
na eº realocar famiHas pa r::t 
evitar a prolifera~ãc· <:',e. fa­
ve-las sã o os dois obJet1vos 
prlnc:pais do Estado ao ad­
quirir á r e a s g ranct.1osas, 
n.r:ncipalmente na Batxad.a 
Fluminense. onde o cn'sCl­
mento populacional se acen­
tua a c.act:i ano. Carlos Al­
berto de Oliveira in formou, 
ainda. que tan to a C1dadt: 
de Modesto Leal quanto o. 
area da Cid a d e de DP>u.s -
53 mil metros quadrad os -
visam a formar um estoaue 
regulador de t erras _ O Se­
cretár io de Estado de Habi­
tação e- Trabalhe dl~se que ~ 
ocui-;,:i.ção d os lote!:> se fara 
d<.· form a ordenada. com a 
c.:t"~Uo d e materia l cte co1~s­
t rucão a t rav<.·S de 11nunc1a­
mefltc; a !llll d P permitir 
que a~ familias de b_~lxa rt'n­
CJ?. lenham roHdl~1es ~e 
c·OJl!,l rulr 5u a:-; casas :itraves 
dp muttr-..t;), Ulil pr~Ct.'$SU 
e uJo n'.oue i n10 coube ;.1,0..t 
ocur ant~ <l.J Mu tlr~\o d~ 
Nora .. \ urora l'Om pl e n o 
exilo. 
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Paulo Leone inaugura uma série 
de ohr~l P.rn tfov~ l!11açu 

(CCS) - Acompanhado de uma grande com,tiva 
const1t~lda por Secretários de seu governo, vereado: 
res, alem de populares e de represntantes da impren­
sa, o Prefeito Paulo Leone inaugurou nesta sexta-feira 
urra série de obras . em ben~tício dos moradores de 
Mesqu,ta, Santo Elias, Hel1opohs, Queimados, Km 
34, Vila Nova, Vila Norma, Comendador Soares e 
Aust1n. 

Em_ Me:squ,ta, toram entregues as obras de pavi­
m_entaçao. da Aven,da Eternidade; no bairro santo 
Enas foi inaugurada uma ponte com extensão de 12 
metros e largura de 8 metros, na Rua Cesário Nas 
Ruas Alfredo Barbosa e Augusto Froner, em Heli6po­
l1s, foram entregues obras de saneamento, drenagem 
e _pa~1mentação. Em Andrade Araújo, o Prefeito lam­
bem 1anu_gurou obras de saneamento, drenagem e pa­
v1mentaçao da Rua ltu . 

Mais, o Prefeito_ com sua comitiva dirigiu-se ao 
Km . 34, da antiga R10-São Paulo. onde fez a entre­
ga de obras de saneamento da Rua Eli.as Porciano 
que se estenderam às Ruas António Maurício (Vil~ 
N~va), Lafaiete de Andrade (Comendador Soares). 
a!a11 da Estrada de Ferro, em Austin e da Estrada 
da_ Cac~oaira, em Vila Norma, bem como 14 abrigos 
pre-ra.,nca:Jos em pontos de ónibus em diverso· lo-
cais do município. ' " 

NA GREVE DO COMÉRCIO CAMUôS 
ACUSAM FISCA!S DE EXTOltSÃO 

(Conclusio) 
ção. '·Este é um prob~e::ta 
que se acumula no :!e:::ar­
rer dos anos. Só cons~:=1u -
remos resoh-ê.-]o se al9{1ém 
se dispuser a denunciá-lo", 
salientou. Para facilitar esta 
comunicação. e 1 e divulgou 
o~ telefones da Secretaria 
de Governo (767-0361, ) e 
da Secretaria de Fa:end3 
(767-0278) para que '·qual­
quer contribuinte nos dê in~ 
formações sobre corrupção". 
Augusto Leone garantiu 
que o nome do denunciante 
será mantido em sigilo. 
Wanderley Suppo acha que 
o autor de u m a denúncia 
deve se identifi<::ar. a fim 
de evitar que se faça "de­
núncias vazias'', que: às 
vezes são dirigidas e o m o 
único fim de prejudicar al­
gum funcionário. "Uma de­
n(mcia vazia pode nos levar 
a cometer uma injustic.::a 
e o n t r a um funcionário", 
acrescentou. 

INJUNÇõES 
POLiTICAS 

li ma outra crítica à Pre: 
feitura, no dia do movimen­
to grevista, foi relacionada 
com a permissão concedida 
para o funcionamento de 
três quiosques da Kibon -
dois na A ,·enida Amaral 
Peixoto e um na Praça da 
liberdade Paulo Au~usto 
Leone admitiu que esta per­
missão foi dada por ele pró­
prio a um irmão do seu den­
tista. 1 ':'-.Llo tenho na d a a 
esconder. !\leu dentista fa­
lou das dificuldades finan­
ceiras por que pa ssa seu ir­
mão desempregado. Ti,·c 
a pena s a p n!'oi:upação em 
ntender uma pessoa necessi­
tada" . E I e est ra nhou ap:­
nas o fato desw permi~são 

t2:r s:::lo l;tão e:tçbrada. 
quando existem problemas 
□aiores". A licença dos 
tr ê3 quiosque,:; termjna tam­
bém no d i a 30 de abril e 
não será renovada. 

Para o Secretàno de Go­
,·erno. o problema dos ca­
T.e}õo; tem oue ser discu::.ido 
d~ uroa '"for::ia h1r:IJ.õní­
ca". de forma a atender os 
i:1ter~s::-2:s dos comcrc.iant:!s 
- "eles contribuem co:n os 
seus impostos e den~.m ser 
respeitados" .- e dos came~ 
lôs - ''a crise econômicl 
afeta sobremaneira os, tra­
balhadores e o desemprego 
aumenta a cada dia neste 
país". Ka sua opinião. a 
conciliação desses interesses 
é muito difícil e ele espera 
contar com ' 1sug~stõe~ que 
resolvam o problema". 

O presidente do Sindica, 
to do Comércio Vare1ista. 

que apoiou o movimento d~.:t 
ccmcrriantes .- s oh o co­
mando ds Associação Co­
mercial e Industrial de No­
, ·a l;iuacu ( Ac,ni) -. Joõ.o 
Viei~a Fernandes, não acr.e­
dita que a aglomeração d" 
cJmelôs no centro acabará 
no d ia 30 de abril. data 
proposta pelo Prefeito Paulo 
Leone. "Nas duas ,·e::es an~ 
teriores que estivemas com 
o Prefeito, ele f'IOS di--..se 
que é impedido de agir p0r 
pressões de \'ereadores e de 
outras forç:ls e intere.;:-es 
m.:üore~. Eu lhe dis~c que a 
resoonsahiliJade é dele. "' ,s 
elr · :--e Ji: impotente p a r/ 
acab~r com o que ch.:im3 ... : 
injuncoe~ politk:is. Si 3 

autoridade sempre se. ~:i,,­
tiu, aceit;indo a indisciplin3, 
fo:a muito difícil pen~a rrnos 

í..ltlC o p ro bk:ma ~erJ re~o l­
n.:io . A perdurar es~, .. tir o 
di" policic:i. n.io chegar~mos 
.:i lufJ ,lr afgum". concltt•u. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR! 

SEGURO E PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

t¾,rJii Ct~~ 

'c:Oril::) ~ 
1 ~º~ 
- -



r ~ /6 E~GO. l7-0J-l98S CORREJO DA LAVOURA - -------~==--.:.::...::.:..:...:::.:~------ t'AGlNA 3 

fslado e Rio aconselham candidatos ao magisférf o 
A FuAdação Escola de 

sm·iço Publico ( Fesp) in­
lormil que a$ prova.s para o 
coni.:ur.,,o de <:.KC~~o ao ma­
g1~tcno publiLO do Estado 
; d,1 Prdcitur.-l do I~io que 
~e re'-111 :.ant amanhã. 17 de 
,nJr(O. te r à o inicio à~ 
~hJOm. A cr:tidade aconsc­
Jha os candidatos a chega­
rem .:tos lo\'.:Jis das provas 
.i'- /h30m e :somente os que 
a farão na UERJ. SUAl\1. 
UniHrsidade G.1ma F ilho e 
Estadio M ário Filho devem 
comparecer às 7 horas. 

número de\'eriam te:r solici­
tado segunda vi a à Fesp, 
onde sei iam atendidos des­
de quart;i-rcirn 

Nc,·,1 lgllé.1çu f e i ~1 tcr­
ccir€1 c1d:1Jc qt-1c recebeu o 
lTI<"liOr número de inscritos 
( S.67S) - em primeiro fi-

cou o R,o. com 7i.i98 -: 
com 10.132 candidatos, Ni­
terói foi a segunda: Cam­
pos, 7.27'i: Duque de Ca­
"ª'· 6.287: e São Jo:io de 
l\leriti. 2.291, ficaram em 
quar:o, quinto e 5C\to lugar. 
rcspecti\'amcnte. 

REVISTA SEMANAL TRAVESSIA 1 

Sexta-feira. ao m~io dia, voei tem um ertcontro 

!marcado com a REVISTA SEMANAL TRAVES-
O ca11didato de\'erc:.1 apre­

.c cntar-~c munido do cartão 
de in!-cri(ão. carteira de 
identidade e lápis preto 6b. 
Quem perdeu o cartão de 
m~criçâo, porém sabe seu 
número, poderá se dirigir ao 
FCU locaJ de prova apenas 
com o documento de identi­
dade. Aqueles que perde­
ram o cartão e não sabem o 

SIA. Entrevistas, dcbales, saúde, esportes otc. Rú-_ __ I 
Ld,o Solimões, 1180. _____ _ 

Fique por dentrci de tudo 
que acontece em N. Iguacu ! 

LIGUE-SE NO LINHA DÍRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. 

AGORA VOCÊ ESTÁ 
COM TUDO NA MÃOm 

Com o Golden Card, você 
não precisa de mais nada ~,•~~~ 
para ter tudo na Golden fl-'-~t,"( '\11""- vr~ 
Cross. ,....,....,.,.M 
Cada vez que você mostr #'f//',.,. 

1
~ """~~ 

o Golden Card, voco:, ~,.,.,...~.t>!>f"'""' 
aciona. automat1cament ~~ 
a estrutura da ma1ort mai ,' 
moderna e mais ..,, 
organizada entidade de J ~•19-' ·'"' 
ass1stenc1a méd co~ ~ , ~f!..~. 
hos_p1talardaAme11ca _ .___,,,· j,;". ,, ~ ;~~---
Latina. .,,.,. %+,·· ,~- ,,_ .. ;.>-:-~ .,..., , ; _.. ,· ~ 
O Golder1 Card 1j1sper,5a · · · , .... ~'. ~ 
cher;:::..es. guias. cuporrs_ tudo o Que faz você perder tempo ... · 
Assim e mais simples. Mais pratico. Mais moderno. E mais rap1do. 
O Golden Card vale µara 1 odos os associados da Golden Cross. 
~anta os do Plano PAI, (rY, qualquer de suas modalidades, 
como os do Plano DAME. para empresas em todas as categorias. 
Gold"~ Ca•d o cart~e, mag,co da Golden Cross. 

CHEGOU GOLDEN CARD. 
~ Golden Cross 
~ A.5SISTÊNCIA INTERNACIONAL DE 5AÚDE 

Saúde sem limite 

1 Ligue já: FONE: 767-2949 
~-- -------- ---- -
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NOSSA DIOCESE 
(Fr. Luiz Th.omaz - i nterino) 

NOSSA DIOCESE E AS NOVAS ESPERANÇAS 
Ontem, dia 15 cem toda pompa e 

circunstância, tomo'u poss~ o novo Go. 
veriiio C:la República, Tudo o que se tem 
visto e escrito, no Brasil dos Ultimes me­
ses, fala de esperança_ De fato, sobre­
tudo n partir da campanha Racional pe­
las ~leições diretas, o ambieRte se ela• 
reou e, à luz dos propala.dos novos tem• 
pos, nosio povo evitou a possibilidade de 
um Brasil diferente. Foram momentos 
raros e- t'ortes, na trajetória de uma so­
ciedade. Após tantes anos do margina­
Jizaçã.o históricrr, reforçada pelas duas 
décad:is da frustrante ditadura nulitar, a 
explosão lustral de que o Brasil novo é 
pcssivel. Espontaneamente, as massas vi. 
r~uam povo e os simbolos nacionais read­
quiriram i::entído e força. 

O povão nas ruas. os jornais nas ban• 
cas e nas mãos. a te)~visão entrando casa 
:1 dentro, todo mundo proclama esperan• 
c.:o nesta virada politica. Tem-se nitida 
impressão de págína virada e nova pá­
gina principi:i:da. l!: forçoso reconhecer 
que nunca, r::a história do Brasil, uma 

pe~rna assume a condução política car­
regando consigo tantas esperanças, Espe.. 
ranças que não sào vãs, porque expres. 
~am direito a uma pátria administrada. 
na justiça, para o "bem de todos os ci­
dadãos. Esperança que não é ilusória, 
porque expressa, em momento privile­
giado. direito fundamental a ~sta pátria 
de todos; direito fund9mentn1 não é pri­
vilégio nem pode ser particularizado co­
mo monopólio de alguns. 

o Brasil vive dia:-; de esperança :e 
bem. porêm, que não desmobilizomos o 
flan"o. !\!uita c-oisa, nos atuais nconte­
cimentos, deixa claro que não é- aind:l o 
po1:o qut> arst:mP o noder. Pela lógica 
rotineira dos f1tos nacionais. \'é-se, com 
clare2a, que não são ainda os reais re­
presentant0s de:,tc povo que cst:'ic esc:i. 
1.1ndo a~ regron~ahilidadcs administrati­
,·a'.'. Deixand'l de lado as em~ões, sa­
brmcs que é a cutra metade dos repre­
sent21ntes de nessas elit,>s que agora go­
\"ernarà o Pai~. Uma metnde estava <'m 
cima e sai; o.gora entra a outra que CS· 
t ,•a mi oposição: opo!l:iÇão frequentemen­
te funcionando par~ r~presentar não os 
reais problemas e sofrimentos do pov" 
rnas ambicões de poder e regi!lia 

Pe-Jo que ~e v1t e problema brasi­
leiro. agor.'1, er;i não ficar de fora dos 

MOSAICO 
Sobre os novo::. tempos e as novas 

"Spernnças. nosso bispo dom Adriano Hy• 
palito publicou, na Folha"' da diocese, 
algumas considerações. das quais trans• 
r revemos passagtcns: O que esperamos de 
um presidente que se diz católico, que é 
l'atólico? Long~ de nós sucumbir à ten­
t:::ção de supor, através de um presiden. 
te catlico, que a Igreja Católica cbega ao 
poder. A.<; experiências de outras épO(•as 
hbtóricas ensínam que nunca a Igreja é 
mais espezinhada ~ escravü:.1da do que 
quando faz pane do governo ou o assu­
me diretamente; a Igreja rejeita a ten­
tação d~ lomar conta do pod~r e tutelar 
o Estado• 

T:tmbém não podemos imaginar qu~ 
n Igreja vai apro\'eitar as circunstâncias 
de um presidente católico para pleitear 
vantagens, para obtE'r priv1Jégios, para 
novamente ser Igreja oficial do Pais. Na­
d:1 disto. A Igreja pret~nde conservar. 
para o bem do Povo de Deus. suo. missão 
profét;ca, que deve ser usada também no 
c.tso de termos um presidente católico. 
No entanto. ex("'lufdas as pos5'ibilido.des 
m~ncionada.s lnteriormente, ~uporncs que 
11m presidente çatólico tire de sua fé, do 
Evangelho d0 Jesus Cristo, da doutrina da 
Igreja, a inspirac;ão t' o impulso para a. 
p-::,HtiC'a de promo,·er o bem comum , . 

O presidente Tnncredo N,.,·es já. no 
discun;o que pron11nc1ou em 15 de janE't­
ro imedlatnmcnte à vi.tó1ia dec-larou, 
t nÚe muitas cois1s excelPnt"S: Quero a 
t·<>nl'iliação para defesa da soberaniO: do 
p::ivo. para a rcstau1ac;A.o democrátin, 
pura ('Omhater a lnfloção, para que haja. 
trabalho e prospi:ridnd1• t-m nossa Pâtr1n 
V.'lmos promover o "!'ntendimento entre o 
Po\'o e o Governo, e Nação e O Estado 
r•J-'' .. 1'\, ff'! h1ve."lSt' quem n pretcndc.s­
Ee a t.·onc11it1ç;ão entre as elit.,s, o aju!-ltt 
que vis:ifl!'st" à contlnuac;-i'lo dos privi_ltiglo~. 
à monutenc;ào dJ 1njust1ça, ao enr1quec1-

cnrgos. De r""pente, pai-a o novo Governo 
em formação. oi, grandes problemas na. 

clonais não eram mais a fome generali­
zada e a miséria sofrida da imensa maio­
ria da p~pulação, 11_1as a corrid,..., olímpio. 
Los polihcos pr&f1ssionais mudando de 
partido, trocando partidos, fundando par­
tidos, iRventande siglas salvadoras, com 
o fURdameRtal objetivo de não perder a 
boca e Sf!gur~r os bons cargos, Este as­
pecto dos novos tempos torna-se partL 
cularmente grave, quando sabemos que os 
poHticos profis~ionais da B;lixada Flumi­
nense entraram na euforia autopr~sen-a. 
tiva, omissos de .f'eu verdadeiro papel, 
que seria apresentar, ao novo Governo. os 
gra.\'issimos problemas desta nossa área. 

Tais pinceladas ~m tom menor, po­
rém, não se destinam a apagar os con­
tornos da esperança. Ainda mais porque 
esperança, a boa esperança sadia. consti­
tui cracterística de nosso povo e uma de 
suas forças de resistência. 1\Ia.s este po­
vo não pode continuar a ser enganado. 
:\Tão d~ve aceitar mais ser enganado, Por 
isso, concretizando nosso discurso da es­
perança. ss.bemos, com todo este povo, que 
as mudançrrs sociais não acontec~m por 
acaso. O pro;;r~sso social da história não 
é produzido por geração espontânea. A 
dignidade e o resp~ito perante o povo não 
são concedidos pelo::. que exercem poder. 
Ncssos dire:itos vêm na medida e na pro­
p~rção em C'"JUe no5' unirmos e nos orga• 
mzarmcs. a fim d" conquistá-los. Esta 
hera de esperança é hor.1 de mobilização 
ninda maior, para a cobrança de tanta 
promess3 e de tanto direito nosso. dos 
quais :linda não conseguimos a restitui­
ção. 

Xossa Diocese faz seus \·otos de con­
fiança no novo Governo. E procura SPr 
fiel à missão geral da Igreja_ Não plei­
teia cargos. dispensa privilégios, não quer 
tratamento especial. Mas lutara para 
continuar exercendo esta missão geral da 
Igreja. J. qual seria quase uma sadia mus 
intransigente oposição: aos diuturnos des­
-respeitos que vêm sendo-:cmetidos, por 
ação e omissão, contra o martirizado rio­
vo da Ba.ixada Fluminense. Queremos, 
CC'mo Igreja_ e~:erc~r nOS$0 papel de :;--:>ns­
ciêci · moral e religiosa da sociedade: 
cães- de-guarda dos direitos do povo. mor• 
dendo. quando preciso. o calcanhar dos 
opressores. 

,.~ento t:r·.? .'\ f:,n~"'> 10 Globu 16-1-0:51. 
SAGRAÇ.A.O DA CATEDRAL: Abrin­

do o Ano .Jubilar de nossa Dioceu,, ha­
verã, no dia 26 próximo, a sagração da 
Catedral d~ Stc. António. A solene ceri­
mfn;a 1·e1liznr•.<.e-á às 10 horas daquele 
dia. Selá presidida pelo bispo diocesano 
e os convidados somo todos nós. 

IRl\lAS DA BAIXADA FLIDUXEN­
SE: No próximo dia 19. no Centro de For. 
mnC:ão de :\(oquetã, será ofici[lJizada, pelo 
IJispo diocesano. a criação do futuro ins­
tituto r':'!igio~o Irmãs dg Baixada Fl~­
minense:1-. São moços que querem ded1-
c-ar-se à Igreja n t rn\·és da \·ida reltgio­
~a como senic;0 ao Pü\'o da Bo.ixada. A 
cerimónia será às IS horas e \'OCé tam­
b~m é con\'idado 

CO~GRESSO DOS l\IUTIROES: Nos 
pró.:,dmos dia!=! 23 e 24., reali_znr-!'-e-á. no 
Centro d._. Formaçlio. o primeiro Cong-res­
so dos Mutirões da Bai..xad.1, Fluminense. 
São muitos. Eles vão encontrar-~. nestes 
dois dias de trnbalho, para a troca de ex­
rcr:t-ncias t.'.' o refor<;o da caminh,1dn co­
mum. .-\ p:irticipoc;ào ê mcU1:1nte inscd­
c;-ão ant.,.cipad:1 . 

00.I\[ OSCAR ROMERO: Esta sem~­
na comemoramos a pessoa de Dom Os.. 
01; Romero. o arcebispo s1kadorenho a!-­
.s 1~sinndo há S anos. por causa de St>U 
rng-aJamento profético, na dere~a do po­
\'.t.O de lã . Dom Oscar Romero é uma da!'t 
,~,u~ dn Tg-rE'je latino-om~r,cana e uma 
llas grandes moti\'ações de nossa lutn pe­
lQ.s dire-itos humanos c pela construção d~ 
wn.1 soclE'd,1de ba!"eada na justiça e no 
re-tretto r.o povo. 

NOSSO BISPO RETORNA Xo.sso 
bi!-p0 Dom Adriano estl-ve forJ t!>tt's dias 
nar~ celebrar. em Salvador, a missa de 
30.,, dia de falec1mento dt• su I iJ·mã Lour­
dt·!ól Hypolito. Nossa Diocese aprt"sent:'t. 
l ele os mer .. d0a!I condoU•ndas_ Dom 
..\tlriano rt>gressn hoj~, para re-:isstimir ~ 

t·oordenaçã.o da!I lutas e lr,1balhos em 
noua igTt>ja too.oi 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 1 
viagem 
Amplo salão com ar 1 
condicionado 

\ 

l.ozanha - Inhoque 
- Farmeg1cna ., Rua Frutuoso Rangel, 279 

Sorvetena 
Som ambiente 

1 1 l,")t NOVO Pü~TO DE ENCONTRO 
CO.l\l .UIPLO ESTAClONA!\IENTO 
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CORREIO DA LAVOURA SABADO, 16 E DOMWGO, 17-03-1985 

i ndicador édico 
HOSPITAIS - CLL','IC.\S - l.\ltl>ICOS - DE:'.T!STAS - SERVIÇ0 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAH 

PSICóLOGA 

PSICOOIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR1ENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.8 -felra das 13 ã.s 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLt':GIO LEOP OLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULT6R!O: Rua Otávio Tarqu!nio. 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - T elefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite . Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ót imo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNlCA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OfT ALMOLOGIA 
Dr. JOSt: LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológ!ca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.• a s.•- teira das 16 as 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereço: Rua Professora Venina, Corre.a T orres, 230, 
salas 602, 603 e 60t. Telefon e: 767-1283 - N. l guaçu-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E f ALADA 

ATRASO DA FALA - DlFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATíPICA 

ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FONOAUDlóLOGA -
CFFa n.0 1003 

CONSULTÓRIO DE FONOAUDIOLOGIA HORARIO 
Ccnsultas com hora marcada 3.ª, 5.ª e sábados 

Rua Otávio Tarquino, 7-l.'402 
Nova Iguaçu - Tel. 767-7910 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGI/\ E CITOPATOL-OGL\ 

1'1\E\ t:SÇ'AO DO ca:;CEtt 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua On i.,:,: n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
T elefones: 796-1246 e 767-1158 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NAClONAL DE SAüDE 
A UNJ;';TEO NOVA IGUAÇU comunica aos prezados 

amigos o seu mais recente lançamento de P lano de 
Ass!stência Médica a particulares. 

Inforc:iaç5es à R ua Profa, Venina Corrêa Torres, 
230 - s2.l1S 1"5 a 1!.J - Centro - Nova Iguaçu. Ou 
pelo telefone 767-0253. 

CLíNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Gen eral R occa, 778 - Salas 806/ 9 

T•lefoaes: 2:;t-8192 e 25t-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

CONSUtTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira Versa II. Equipo UT II. Luminar Sgai-Morita. 
Raio x Elln. Armário aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. Mesa e estante de escritório. Instrumental 
variado Sistema Nuva. Amalgamador Vari-Mix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de Prótes~ 

Travessa Almerinda Lucas de Azer e do, 11 - s/; 10 
Telefone 767-2117 - NO\'ª Jgua,çu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convênlos: UNIMED, FASBEMGE, ,SJ\1.B. e ASFB 
(Associação dos Servldc,res Fazendanos do Brasil) 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às li horas 

TELEFONE 767-2362 
TRAVESSA IRESE, 101/703 - CENTRO - N. I GUAÇU 

(Ao lado das Lojas Americanas} 

SERVIÇO ODONIOLóGICO ESPECIAUZADO CONV2NIOS 

e CAIXA ECONôMICA 
• SAl\!OC 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVA.', FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711547/001 CFO N.0 31 

DIARIAl.'.!ENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

( .. ' 
~ f ' 

,,,~ - -J~ 

DR.ED~~~~ 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS 90 CORACÃQ E VASOS 
CHECK-UP•El.ETROCAROlOGR DINÃMICA 

t 

ALLANICE COUTO MATIOS 
PSICÓLOGA DE CRI . .\XÇ.\S E ADl'LTOS 

CONSlJLT6RIO: R. Barão de Tinguá. 633. N. Igu'.l.•u 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátlm'.l.t • 

HO?..ARIO: 2.', 4.' e 6 • - feira. de 0l às 19 hon1 

CONSULTA COM HORA M.i\RCADA 

T ELEFONES 757- 0133 E 757-6'l40 

R ESIDENCIA: 767-7041 

UROLOGIA 

DR. JO\O MORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNIMED. TELERJ, 
ADRF"'~. COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixot-0. 2190 - Sala 503 
Tel.: 76~ -0395 - Nova Iguaçu 

ESTE ESPAÇO EST Ã 

RESERVADO PARA O 

SEU ANONCIO 

otlcG IGmocG 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre V ARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações J 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGUAÇU ~ CENTRO 

ACB 
A CADEMIA CARMELITA BRASIL 

MUSCULAÇÃO - GINASTICA 
JAZZ - SAUNA 

RF\ C.\PI T."\0 C \ SPAR SO\ RF.s. 23, 
(ru:i da Dele-~ttrirtl - CE'\""TRO 
:,,uY\ IGl'\C'l' - CST. RJO 

Leia e assine o 

CORREIO DA L-A-V-OURA 

AllO(IAUO BfNEf KEM' 
~ijlUmillU Df 1ANl0 A 
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[~ro__i: ~º':'""º· ,;,,.,.,, 
, Há r.reci(a!PP.l!,e meio século ... 

~'"-•ª Registrava em suas co!unc,s r, CL: 
1 

rm noLcla de rodané-, n:1 pnmc-1ri.1 pagina da. edi-
r.... ~ de m .n,..i de 1935. e CL reg:~tr.1,·a ·o 1-

. J1., .. ela y"" -t .t d.i F~\:.. nd:1 c~mumL·ou ~o d:· ua.st::i d11 
q1 r .1 o: t do Ou\''.d.1 (' TnbU'l.11 C•" ç, n 

: r <' d1 • :S tlt\ o rv•cc.:~·J.r.t3 .. ~ r 1rant1.1 
e r 1.. letr_:"' r a~ d:, Ct•n\ral do Bra8H _ Er~cs f1tuio,:, n.:i. impo1 tanc-ia oe !'11 873 : 7&0SOOO. serão depo­

! 3d ~ no Banco do Rn1~!l. 11:'c-o que sr J. . assinado o 
. i11~~,':?iit.~tJ~,º ~~:~.l~~s~. o Mctropo1itan V1ckers, con-

- {O) -

·Ontem f 13 03 l(,JS 1, ntla manhã. u,:,, t -c111 qu.:­
r,utlr~ d e s t n c!dade- em demand3 à ~tação de D. 
~ro II. colheu um ó"':ibu:,i repleto de p.1.ssageiro.s, na 
r: a\"es.,Ja de m~·el .d" Ricardo de ~l.•buquerque. taz~n1o 
h( ~roro.u c.i!'mfictn:\ 

· M'.u1..:i.s for:u:o 115 nl!r.1~s a se lam~ntar. t.>ntre os 
QUe .;>erd~r:im a "'t1.U3. !.? os que ficaram fer!dos crave• 
n1fntc 

•'Não satemos a quem cnbe a culpa Mas pode­
mos dfirmar que a doloro!-a ocorrf'ncia vem por em 
t",·idênda o risco a que se "XPôc quem ,·1a.1L, d,• .iutc­
n •wel entre esta c:d~de e a Capital da República''. e 
a ,er-p~·s!d:ide c-rPS'"-f'nt,., ~e !e a,..abar d"! vez. co:n as 
prrl~oll.S tr1ttr.'-1as ex'.st-nte! entre: as duas clda::tes." 

;.E uma obra que s~ impõe a'ls poderes ccm:1e­
ttntes. par a Que não e.;te_iamo.;, constl.ntem~n.Le, a 
reflstrar deplor:i,·els fatos C0"10 e.;.se.-

- t 01 -

•·Do n~so distinto am!go Sr. Hypollto Paquelet. 
r(ccbemos carta de J do corrente, attnciosa mi~i\.·a 
fl'Zendo-nos entrega, para o u e anunc-iissemo, pela.s 
colunas desta folha. de- uma carteira contendo apre· 
ciãvel lmportància em dinheiro e outro.s dc-cumento.-;, 
e-arteira achada e a ele entregue pelo menor Rubens 
Cabral. seu ex-C'mprer:ido e filho de- d. 1\1adalena Ca· 
bral. O menor em questão, cujo procedimento de in­
rulgar honestidade o.qui acentuamos como digno de 
.5rr imitado e dos maiores o.pla~os. encontrou o pre­
doso acha.do numa da3 ruas de.sta cidade, dur.1nte 03 
ú!timo~ fes.ejos carnaYale!-iCC·s." 

•'Assim. :ité que a referida carteira seja reclama­
d:i por ,r,-eu legitimo dono. nPsta redação, publicaremo~ 
o p:-e!-ente anuncio <sob o titulo •·Quem perdeu?". NR>. 
.,,lti~tazendo. de . ..:.se modo. o pedido do nosso missi­
\ .. Ha. 

'•Ainda por sua ,)ug:e5táo é ::t~ :ntetra ju.st1ca que 
e, fellz proprietino da cnrteira em nosso poder, ao 
recebê--1:l gra~lfique. como merece, o menino honesto 
e pobre·• 

-------------- ----------

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
VOLUNTÁRIAS DE SANTO ANTONIO 

CONVOCA CÃO 
Ficam convidadas as senhoras" associadas da "Associa­

ção Benerlcente Voluntária.; de Santo Antonio" a se reunl­
Iem em Assembléia Gera1 ordinária. na sede das Voluncá­
n:..is . na Catedral de Santo António de Jacuttnga. nesta ci­
dade. no dia 19 de março de 1985. terça-1eira, às 15 horas. 
em primeira convocação. e às 15.30 horas em segunda con­
vocação. esta com qualquer numero. para dellberarem sobre 
-0s seguintes assuntos 

a• Prestação de cont~ e ati\11dades da Sociedade; 

b I Eleic:io da nova diretoria, 

Assuntos de intere..~ 1e ger,t 

Nova Iguaçu, 11 de março c!e 1925 

LEILA RACHID 
Presidente 

VENDE-SE UMA CASA 
\'e!"1o um.1 ct.1sa r: A •c!:-rn de lguc1 ú ( con­

d~m 110 /e ~ ,,1c) lo, d . da n~ A, s.~tos Du­
mont, 1000 222. C.c.1 duplex Amplo estacionamen­
to. Tratar relo telefone 7Ci-2725 Hc,rario comercial. 

ESCRITôR!O OE ADVOCACIA 
Marcos Ven!tlo S. de Andrade 

Vila Iboly, n' 30, salas 305/7. 
~~,,.,..__4(.. ..,...-:fllii'W- ... . • ---., ' 

N Iguaçu - RT - Tel : 767-9357 

CORREIOS EM NOVA IGUACU 
ADEREM À GREVE VlIORIOSA. 

A agência dos Correios e Telégrafos de Nova 
Juaçu ade11u em peso à greve deflagr~da por seus 

funcionários na .sexta-\eíra da semana passada, quan­
do f.Ji in,c,ado um mov,mento que re,vind,ca equipa• 
r~ào com os seus colegas de São Pauio . A greve 
foi suspensa na madrugada de qu,nta-reira, mas o 
prejuízo foi grande para a população 

Com a paralisação, nenhum posto funcionou no 
mun1cíp,o A agência iguaçuana. correspond1mte à 
Zona Postal número 5. centralizadora de 36 agências 
e 6 Cantros de Distr,buição Dom,c,har, ficou tomada 
por carteiros. os qua,s. de spravs em punho, pin­
tavam e colavam cartazes de repúdio contra a não­
equiparaçâo, e pichando as paredes com a palavra 
, Greva . Somente na agênc,a do centro do mun1cí• 
pio são receb:das cerca de 20 mil cartas e aproxi• 
madamente 400 telegramas 

As maiores queixas dos carteiros se referiam ao 
fato de que os Correios e Telégrafos são uma em­
presa de âmbito federal e, por esse motivo, não pode 
ter um piso salar,al diferente, em cada Estado. Atuai 
mente, um carteiro está ganhando, no Estado do Rio, 
em torno de Cra 330 mil, chegando a Cr$ 563 mil para 
os ma,s antigos A direção da empresa tentou trans­
ferir a d,scussão da proposta dos fiuminenses para 
setembro 

No dia da paralisação, muitos carteiros foram en• 
contra,dos em fHHJte à agêpcia, mas o trabalho de 
todos consisha em dialogar com a população tentan• 
do anganar simRatias para o movimento, que eles 
consideraram ;1,1~to e legal, «Afinal_, .São Paulo ê um 
outro pais? , indagou de maneira ironica um funcio­
nário, que, a exemplo dos demais, preferiu não se 
idenhhcar. 

,Queremos equiparação já• e ~Queremos igual• 
d ade com São Paulo. eram as faixas que mais se 
destacaram em frente à agência, que não deixou de 
ser procurada pela população. Muitos desconheciam 
o movimento - havia também os cur,osos -, mas 
não houve incompreensões . Em geral, todos com• 
preand,am a achavam justas as reivindicaçõas dos 
funcionários da empresa. A crise econômica foi a 
mais lembrada para justificar a simpatia pela greve 

CL"H: \ ERDE - "Tensão 
no Rio' nacion~l - Com 
Anselmo Duar,e, Ncrma 
BengueH, Ana M::tri~ ).Jo.~a­
lhãe~ Gracindo Júmor. Ho­
rário 14h30m. 16?:l30m, 18h 
30m, 20h30m. Censura: 18 
ano5 A part'r de segunda­
rei:-:· e,t~ filr.w contniua 
cm rartaz Prnça da Liber­
dade Telelone: 767-7264 

pornograflco. Horár!o· 13h, 
Hh20m, 15h40m, 17h, 18h 
20m. 19M0m, 21h. Censura. 
1e ano:; A partir de segun­
da-feira. 18 3 ··o Delicioso 
S.1t::>r cio Sexo·· tnacionah 
FIime pornográfico. Horá.-
1 o: 13h. H I120m. 15h40m. 
J7h. 18h20m. 19MOm. 21h 
Censura. 18 anos. Mesmo 
Pndereço e telefone do Cen­
tcr I 

C!Nr. I GUAÇU - "O Or• 
,a. mo ~cxual de M~ss Jone.s·• 
rn.c!onal t - Filme pomo­

gr:i.!lco Horário: 14h20m, 
1~!1. 21h30m No mesmo 

·og-rama '. "Conan, o Bár­
ro-- i americ.mo1 Filme 

.ir. aventuras Horário : lGh. 
19h30m Censura: 18 ano:;. 
., partir de segunda- feira, 
te 3: "Suspeita" (america­
no 1 ---- Um til me ele Alfred 
H.tchcck Horarlo: 14h, 17h, 
20:1 _ No me.smo programa' 
·Orgia das Taras" <naclo• 
nall Horário: 15h40m. 18h 

Cl :SF. CESTER 1 - Jor­
nada nas Estrel:: - A Pro­
cura de spock'' , .meric.::mo 1 

- F.tme de Jleçã C':entif1ca 
Hor:irio: 13h 15h )Ih. 19h, 
21h Censura: 10 aMS A 
part!r de s-egunda-felra: 18 
3: ·Patriamada" cnacionall 
- Um n1mc de TiRuka Ya• 
mazakl e o m Dêbora Bloch, 
Buz3. Ferraz. Wah11or Chai;.,,s 
Horário: 13h40m. l!'h30m, 
17h2Cm. 19h10m, 21h Cen­
sura 14 anos. Avenida !\1a­
rechal Flcnano Pc:xoto n.0 

1.480 - Iguaçu Center tso­
breloJa 1 - Te!. 768-0767 

, :,:om, 2lhWm. Praça Antonia 
e 1,E CL:'\TER u _ "T_u1o Flores 'Ieixe1rn Telefo-

dentro" (nacional1 - Filme n"; 767•0249 -✓'aO" 

AMELIA 
BRASIL 

Ell■iu os 
cabelos 
,,ncu 
a caspa 

t a srierrila 

nou1,1Ju• /IAflO .stcuto A navu;o o, suA Hll'ZA 

PROJETO "ESTAMOS AQUI" 
SERÁ LAN(ADO 3.ª-FEIRA 

O lançamento da campanha «Estamos Aqu,. , em 
Nova Iguaçu. será te,to nesla terça-feira, d,a 19 de 
março às 11 horas na Associação Comercial e ln­
du~trial do mun1cíp10 que prevé a distribu,ção de 700 
milhões de cruzeiros entre os micros. pequenos e mé­
dios emoresár10s 

Promovido p6Io Centro de Apo,o à Pequena e Mé­
dia Empresa do Rio de Janeiro (Ceag-RJ). com o 
apoio do BD-R•o o trabalho s,gn,f,ca o ,nic,o da cam­
panha , Estamos Aqu,., que é um programa desen­
vo:vido peias duas entidades com o obIetivo de levar 
ao ,nterior do Estado ações de fomento que contr. 
buam para d1mmuir o défict acumulado nessas áreas, 
voltado para o desenvolvimento econõm,co e so:i3I 
db:;ses segmentos empresariais que são ma1or::a, n 

Com uma oferta de CrS 700 milhões, as micro­
empresas terão d,re,to a um limite máximo de fmar\­
c,amento de CrS 16 milhões para as ,naústnas; CrS 7 
milhões para o comércio e serviços Esses financ,a­
mentos tém um custo de 10,17 por cento ao mês, fi­
xos, com 6 meses de carência e amortização em 18 
meses para «giro. e 12 meses de carência e amorti­
zação em 24 meses para ,,fixo 

As pequenas e médias empresas terão um prazo 
máximo de -até 120 meses. incluindo carência de até 
36 meses e ;uros de 7 e 8,5 por cento ao ano, corri­
gidos pela Obr,gação ReaIustãvel do Tesouro Nacio­
nal (ORTN). Os empresários que necess,tarem de 
ma,ores UJformações podem ligar para 767-7964 e 767-
8217, ou diretamente no Ceag-R,o, com o coordenador 
Claudío Paoli (541-6037) e BD-Rio, com o coordena-­
dor Paulo Sérgio (282-1345) A Associação Comercial 
e Industrial de Nova Iguaçu está localizada" na Aveni­
da Amaral Peixoto, 236, 10 andar. A campanha é 
,dealizada pelo Programa de Apoio Gere·nciai" e Cre­
ditício à Microempresa (Promico). 

PREFEITURA CULPA ESTADO 
PO~ PUQA' O~ NO CEN~O 

(CCS) - Devido às obras desordenadas que al­
guns órgãos estaduais realizam per:odicamente nas 
ruas de Nova lgu,içu, o aspecto do centro da cida:!e 
ê 'desolador Enormes buracos e poças fétidas pra­
jud,cam a estéhca visual urbana e causam transtornos 
contínuos no fluxo normal de trànsito tanto de pedes-
tres quanto de velculos - • 

Apesar das constantes reivindicações encaminha­
das pela municipalidade aos órgãos infratores, a ver­
dadeira campanha de obstrução nos logradouros con• 
t,nua, com os trabalhadores do Estado abrindo bura­
cos em todas as partes Terminadas as obras, dei­
xam os locais sem os ne~E:ssários reparos. danif,can­
do o piso asfáltico e enfeiando o centro da cidade. 
Por falta de esclarecimento,. a culpa pelo desmando 
reca, sobre a Prefeitura Municipal. 

Portanto, torna-se indi'spénsãvel esclarecer que, 
atendendo a determinação do Prefeito Paulo Leone, 
a Secretaria Municipal de Serviços Públicos continua 
restaurando os logradouros danificados pela má ação 
dos órgãos estaduais Embora lhes sejam encami­
nhadas seguidas notificações solicitando uma verd~­
deira colaboração no sentido de preservar o soto pu­
blico, eles continuam desrespeitando frontalmenie 
essas recomendações Os reparos nas redes subter• 
rãneas que cortam o centro de Nova Iguaçu carecem 
de uma planificação e o desrespeito pelo patrimônio 
do municip,0 se acentua de mane,ra insustentável 

• .,. .... ,...,.. RENATO LIBllRDONl 

KA KO'S 

Travcsscr Irene, n 9 

GtilPÃO INDUSTRlAl 
\'c-ndc, galp~o ir. foc;trill. t,.~ptio p.u·3 1nJus~ri:1s 

~e pequf.no e .mé:dio porte '360m2. d_c área con~t~1.ud:1, 
Jcpen ência p e critôrio. rdeuono. almo~ar~faJo. 
l;.vatóc io completo. Estrutur.1 par a .1 rr<.:'._1ec:~~- d_c 
,.z u,n P..''" "ll~nto. Tru r pelo telefone ,é7-~,2J. 
f for ... riQ cc:n .. rcial. 

Pedra britada e derivados 

1 Av .• \'iílio A. Tá,or:i. n' 15, 

L,crítól'io Cent ral: 

.h. Abílio A. Tárnr:i. n· .:1,93 

PAB1. 767-6116 
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MANDIOCA 
CELSO MARTINS 

~ o solo brasileiro tão hrtil que, como há anos reco­
nhecia Pedro Vaz de Caminha. ern sua famosa carta ao r_el 
de Pcrtugal. "em se pl:1ntando. da'". O negócio e C'ntao 
plant:1r. Ter o cnmponês terra~ para cu!Uvnr. A semente 
par.J ... er atirada ao chão ie('undo . o adubo para proteg~r 
a lavoura o preço justo par a o seu produ:o. obtido as 
custas de muito suc-r e muita lro.balheira de sol a solciJ E 
]evar esta colheita ao homem da cidade sem .l mterm~ c~­
ção esccrchante de gente que. no campo. compra a pie. s 
reduzidíssimos e. na cidade grande. 110 supermercado da es­
quina. que vende até umn m1sern sacola de paoel grosso 
ac- seu consumidor. revende o mesmo produto a preços ele­
vados e que se ele,·am diariamente. t . C 

Assistência ao que produz para que e!e. possa er es 1-
nrnlos o::na produzir mais e melhor Facilidade de trans­
porte erltre os centros de _produçã0 ! as áreas de consumo 
Jnterno e possivf'l ('Xtc-rt:1cao Protecao ao que consome para 
que ele po...'-Sa comer. v~stlr-.se. c_al('ar~se a. si e aos se~s fa: 
1;,_uhares. com um saJar10. QliC n.ao sCJa _aviltado pela mfla 
ção nem achatado pela le1 sa1Rr1al em vigor. 

t:m exemplo r,ode ilustrar aonde queremos chegar. 

o Brasíl é e m~ior produtor de. mandioca. do mu~do A 
maior parte de sua produc;:lo é .~e~,mada ;,. J.l!.::1:-:.t:.l .• :o I:-..i­
niana. princip3Jmentc na~ reg:oes Norte e ~o.-aeste. so_b a 
forma de farinha e d! ra1zes ftescas de qu~hdade I cultiva­
res 1 mansa. Nas regloes Sul e Sudeste ela e empregada so-

bretudo na indústria go amido e par~ _a raçã<?., ~ni_mal.- , 
Segundo informaçoes de um bolct:r.. de ut,!.1. ... ,a-..:(' ~ ~:t~l,­

ca de Banespa, que me foi enviado por um amigo funcio­
nàrlo deste Banco. no interior de S. Paulo <Conchas e Ra­
fardl o Centro Nacional de Mnndioca e Fruticultura, órgão 
da ~brapa, e localizado em cruz das Almas !Bahia> .. pes­
quisou e está lançanào quatro nevas cultivares (Variedade 
77. Paulo Rosa, Maria Pau e São João IJ que apresentam 
grande estabilidade de rendimento de raízes e produção de 
excelente qualidade 

O no~so semanário se ocupa também de assunto.~ agrí­
cc-Ias por entender que é ímpor13.nte a agricultura na eco­
no~1ia de um pais. Po;c: bem. ~i está um exemplo do que 
vinha dlzendo eu acima. Os intere~sados nessas novas cul­
tivares ou em outrat atividades desenvolvidas pelo referido 
cen1ro Nacional de Mandioca e Fruticultura poderão entrar 
em contacto com o órgão: Rua Embrapa ~ 'n.0 - Caixa 
Postal 007 - Cruz das Almas - Bahia - CEP: 44 380. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE NOVA . IGUAÇU (ACINI) 

ASSE~IBLEIA GERAL ORDINARIA 

Ficam as Senhores Sócios, no gczo de seus direitos so­
ciais, CO~'VOCADOS. par. a participar da A.ssembléia Geral 
C!'d!nária que será realizada em nrn Serie Saciai. na Ave­
nic:a Governa<lor Amaral Peixoto n.0 236 - 1.0 Andar. nesta. 
Cidade. no dia 26 cte março de 1985; Terça-feira, em Assem­
tléia permanente no hcrário com1:rEcndiàf' entre às 16:00 
heras e às 20:00 horas0 para na forma dos Estatutos, Art. 18 
- L€tra "A", deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

Al Eleição do Conselho Deliberativo; 

Bl Eleição do Conselho Fiscal; 

e I Assuntcs Gerais. 

------- ---------
UNiMED NOVA IGUAÇU 

COOPERATIVA DE TRABALHO lttDICO L'IDA. 

CCC 20714533 00~1-5, 

EDrTI.L DE co:-;voc:,ÇÃO 

ASSEMBL!1:IA GERAL ORDJNARIA 

Pelo presente edital ficam convocados os senhores mé~ 
clco, cooperados da UNL\l!ED NOVA IGUAÇU - COOPE­
RA'IIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA., para se reunirem 
no d:a 29 de macçc• de 1985, na sede própria da Cooperativa, 
a rua Professora Vcn:na Correia Torres 230, na sala 109, em 
Nova Iguaçu, às 18.00 horas em primeira convocacão, com 
2 3 dos ~ooperados presentes; as 19.00 horas em ·segunda 
ccn\"ocaçao, com metade m~is um dos cooperados; às 20.00 
h-:.ras em terceira e última convocação, com no mínimo 10 
(àez I cooperados·, para deliberarem sobre a seguinte Ordem. 
do Dia: 

1 - Eleição do Conselho Fiscal 

2 - Prestação de contas dos órgãos de Administração, ré! 
• latlva., ao ano de 1984, 

3 - E.quallzação das cotas 

Número de cooperados para efeito de ''quorum": 193 

Nava Iguaçu, 01 de março de 1985. 

DR. 00:-IALDO PELOSO 
Presidente 

CORREIO DA LAVOURA _..,' 

(ONSIST _ Con_tabiiidade 
e S1-stema Ltda. 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTÕES nSCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
.1 - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas .. 
b -Contab&lidadede Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Conskuçii.o de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiHárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMõES (JERRIJ 
Rua Bernardino de Me-lo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERÁRIA SJi.O SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério da 
Exército Concessionária dos serv;ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de · Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu · Estado do Rio de Janeiro 

*6culos-* conserto, * oficina p,,,t».<'ia 

* serviço r4pkio 

':(ii>•··c1~ 
&:u!os modemos 

consertos sendço npldo 

oficina pr6pr1a 

~-··· ....,R~~ Quintlno Boca luva, 43 .. Fone 2513 - Nova Iguaçu 4 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
,UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE» 

Arroz integral - Pão integral caseiro - Açúcar __ mas­
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - GeleJas e 

1oces - Ch:is e ervns medicinais - Perfumes, 
shampoos e incensos - Li\'ro.s 

RUA Dr. BARltOS JU1'IOR N.0 35 
:'.\!OVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 

SABADO. 16 E DOMINGO. 17-03-1985 

~STINTAS= m Vende-se ••mp,e po, mono, 

r-- .... 
~ (l i TUDO l'ARA l'l1iTt:RAS 

Rua Ouintino Bocaiúva 53í5S 
Tels.: 761·8384 e 767-8388 .' Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

[]~[]o :º~.'.~.: .,;:~ª~~:'.';;, :.: ~:.~ ~ 
LICENÇA DE CO:-ISTRUÇ!I.O, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEI'IURA E CARTóRIOS 

DOCUl\IEN'IOS PARA ESCRITURAS 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIJi.O 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix. 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

ORGANlZAÇÃO DE El\!PRESAS - ASSIS~~CIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS · 

Escritório: Rua Prata. venina Co!rêa To!r;s n.º 230 
10.º andar - Tel.: 767-1147/767-16.l 

(SEDE PRól'RIA) 

~ Comé~,~ ~~:!,~;~Lida 
1.J.... ~.A...». .1 SABÕES E VELAS ~~._..,, 

RU: Gt:ADALAJAR" N.º 5018 - 'IEL.: i67-0802 
SA..'ilTA EUGt:KIA - KOVA lGUAÇ 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 __ ------------- =-----------
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no t~I\ 

e ?:0ca·G. / L..-- _ 

lrio lnf ormaJ 
-a:iea ª· s3 

· No,.\~, SA[ADÃO 
/ 1 - Lauro G,ehl passa bem, sob cuidados mé-

dicos Os amrgos tém aparecido para visitá-lo na ca-qued sa da Ilha de Governador. 
1\. L!llE'!!n 01 2 - De vento em popa o Fliperama e salão de 

~t. 11 video que Manollo Martrnes vai inaugurar no eixo do 

Is P · Km 14, m,uto logo Depois eu falo com detalhes. 

arq 3 Um alô rápido para a sempre Glória Mique-Ue Jott, Tudo bem com ela e com a família Fico feliz 
1A llB em saber 

tlloADt . . 4 - Amigos de todas as partes e manifestações 
1S NAC[ '" da carinho e saudade pairando no ar, durante a missa 
OS ONAJs E ce 3()Q dia na intenção de Paulo Roberto da Silva 
> - i>APEL Mello Nmguém vai esquecer o que aconteceu. Se o 
AR.q PRES ARJ~, advogado George Tavares pensa assim. está redonda-

ENTES mente enganado. Ele quer que os ânimos se acalmem 
fi:.:212 e •6•• ' na cidade para depois passar o julgamento para o 
~ll R;o. Se ele realmente pensa o que estão dizen-

-------- do pela cidade, pode tirar o cavalinho da chu-

-------

va Ou do sol. ou de onde ele quiser ou bem en-
tander. Muita coisa ainda virá pela frente . 1985 nem 

1 Pint bem começou ainda ... 
~Peri:,,,, 

•r:rntmi ,~. 

···~· .. -·~, • ._ AMEAÇAS 
TRrno, L[G!LIZ!Ç6!l 

Eltl'RA E CARIORJo; 

PAR\ ESCRITl'R!1 

DE/RI!, SEBASTIÃO 1 
OBERTO CORBEDEl!I 
:OG.i\DOS1 

~iminais e TnbJ!Mtu 

ação de Jmórds 

rei · 'i96·=~-1 - \!, 1 

~....:..:.:---

Quero deixar mais uma vez bem declarado: não 
tenho medo de ameaças, sejam elas de quem forem 
e de onde vrerem Nunca tive medo . Nunca me aco­
;;rdei Sempre disse o Que Quis. embo,a por isso já 

íe,1ha ~assaco poucas e boas. 
M3s não vou mudar. Trago isso dentro de mim. 

Quando comecei a falar de tudo o que aconteceu com 
Paulo Roberto da Silva Mello, várias pessoas me dis­
seram: • Cuidado, cara, você vai sofrer represálias de 
todos os lados . 

Já tentaram me intimidar de todas as maneiras . 
Nada me temoriza Deus é maior. 

É isso ai. Doá a quem doer. 

EQUIPES & 61NCANA 
Até ontem 16 equipes já estavam inscritas na gran­

de G.ncana que vai movimentar a cidade no final da 
semana vindante. no HollyWood Disco Club. Claudio 
Moura no comando do barco. O show de Rogéria e 
e:enco de travestis movimentará por sua vez a Rodeio, 
nc dia 26 de abril Um baile-show com o Conjunto 
Sabor Verão e artistas da casa, no esquema. • Miei­
via e Vicente Guimarães Sobrinho receberam para 
jantar na terça-feira • Encontro em tempo de pressa 
o Jovacy Gonçalves, na tarde de murto calor no Cal­
çadão da Amaral Peixoto . Ele me contou que a cam­
panha para a presidéncia do Country vai indo muito 
bem. • Ora 29. no Holl) wood Disco Club, show com 
e grupo • Rádio Táxi• Ao vivo e a cores, para todo 
o Grande Rio. Pois é. • Foi ontem, no final de tarde, 
a inauguração da CONSTRULAR DE IGUAÇU, em fren­
te ao Aemclube da cidade. No comando do barco 
o SEmpre Adalnor Duarte e o Alexandre, que é Pes­
tana Duarte . 

RIGOR POR RIGOR 
O deputado Paulo Salrm Maluf voltou a ocupar a 

trrbuna da Câmara Federal para pedir todo o rigor do 
Goverr.o contra a corrupção. 

Por coincidência, nós lodos estamos de acordo. 
Principalmente no escândalo da «Lulfalla• ... 

-----
TIJJU , À1 MINEIRA 

Em Brasília (que fervilha hoje com nomes e •no­
mes conheci/los) jà se notam alterações .no compor­
tamento do coméfcio e dos seus habitantes. Um de 
seus rr1or3dores. o Luis Moreira, me disse que os res­
taurantes mais chiques estão servindo • tutu à minei­
ra em gtánt'le e~cala Eu soube através de um outro 
amigo meu, qúe os artigos para cavalos, assim como 
selas, alfafa e mais e mais, calram totalmente de mo­
da e de preço. 

Já se fala num incremento religioso em larga es­
c&la, prevendo-se mesmo que a missa das 1 O, aos do­
·n;n;,os vo:te a figurar como uma das princ,pa's obri­
graç5~ dos que moram na Capital Feda.a:. 

E o cor::ião ::ios puxa-sacos va engrossando por 
lá . ., 

CIDADÃO FIGUBREDO 
Pois é. Fígueire.fo disse que estava louco 

para voltar a ser cidadão comltfl1 
E le vai ver o que é bom pra tosse. 

NOITE BAl ESTRELAS 
Toque: dia 30 de agosto, uma sexta-feira, 

a grande festa anual do colunista que vai mo­
vi'7..er;ta-- 03 sziõ:s oa Rodeio: NOJT~ DAS ES­
TRELAS. tiluro escolhido. Uma nottada em altos 
vôos. com uma decoração linda e repleta de 
bossas. Novidades e mil boi ações incríveis. Mas 
isso fica para outro papo e outro dia . 

ADEUS, DONA SOLANGE . .. 
Dona Solange Hernandez aposentou-se. 

Graças a Deus. Ela não é mais a toda poderosa 
chefe da censura. Ela cortou filmes, boicotou 
letras de músicas, fez o diabo. Intrometeu-se 
em enredos de novela, enfim; pintou e bordou. 
Escolheu por nós. quando nôs nunca lhe pedi­
mos nada . Aliás, a única coisa que sempre de­
sejamos, era ter o direi to de livre escolha e op­
ção. Afinal, não é assim que se comporta um 
povo civilizado? 

Em tempo: quem sabe .agora eu consigo ver 
o filme «O Evangelho Segundo Teotônio,, na ín­
tegra, já que dona Solange cortou várias falas 
do grande e honrado senador Teotônio Vilela, 
sem se importar com o direito básico de um ho­
mem que deveria ter sido respeitado oelo menos 
depois de morto. Bobagem minha . Essa gente 
não se preocupa nem com os vivos, que dirá com 
os mortos. 

; A. S. Duarte Ltda. j Grar1de Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e materia: de construção em geral 

t..:. GT1. Amaral Peixoto, 715/729 - leis.: 767-7868 e 767·7872 

MOMENTO 
O presidente do tradicional aJv,ne'.JrO. :, Esporte 

C,ube Jgua-,u, o nosso mu110 conhecido Teté, passa 
por l'lllll'! nó. l~c!ó- or,entaJ e conta as novidade; da 
simpática agrem,ação da Rua Dr Otáv,o Tarqurnio 
• Luc, e Vicente Alves levantaram vóo e não ma,s ha­
b,tam a casa da Rua Terezrnha Prnto Foram para uma 
outra casa bem ma,s ampla e confortável Eles me­
recem • Falei com o Odilon Alexandre e com a 
sempre Judith, outro dia pelo telefone . Od1ion está 
ótimo. segundo ele mesmo me contou Ele está em 
uma clinica, recuperando-se e ganhando uns quili­
nhos a mais para poder voltar a c,rcular Torço para 
que nosso bom Odilon volte ligeiro para as festas e 
badalações. Os amigos aguardam. • Quem anda su­
mida é a Cecília Borges. • Em benefício do Abr,go 
Irmã Catarina, acontece o almoço de domingo Mar.a­
zinha Braga, que havia jurado não mais Colocar os 
famosos pézrnhos em uma cozinha para preparar qu.­
tutes, vai fazê-lo Preciso dizer que o almoço 
va, se transformar em um imenso sucesso? Só a pre­
sença cativante da doce Mariazrnha Já é o bastante 
para alegrar qualquer ambiente. 

BRAVA GENTE 
A bonita Ana Lúcia Guimarães de novo ~address, 

na zona sul. Mas todo dia ela circula por aqui em 
sua chique Boutique Bouton D'Or. • Alberto Aquino 
e sua eterna namoradinha (esqueci o nome) foram 
assistir o show de estréia do Sidney Magal na gafiei­
ra de luxo Asa Branca. Alberto cantou todos os su­
cessos do Magal, «Se eu te agarro com outro eu te 
agarro, te mando flores e depois de mato•, aque:es 
sucessos tipo «Cigana, e mais e mais . Ele, o Alberto, 
sabe de cor todos os «hits, do Magal . Cruzes . . . • 
Juca Chaves, depois do Magal. adentra a casa de 
Chico Recarey com seu show. Esse eu vou aplaudir 
de perto Estou devendo uma noitada à minha doce 
e querida amiga Aparecida Furtado Nunes, ainda em 
comemoração ao seu aniversário. Mas o negócio é 
que ando tão estafado. Estafado? Com «stress, acho 
que fica mais chique. Mas que as inimigas não :era'TI 
errado. ~ .,,_..strass mesmo 3 nã~ cstr2ss . , viu? Por 
este motivo não tenho circulado nas últimas semanas. 
• Madame Silicone desfilando com sua amiga, a Gor­
da do Lado Oriental, pelo Céntro da cidadé. • C3'J 
da manhã depois de rápida passada pelo escntórió :l:> 
Carlinho Paoaíéo. Que grande figura o Carlrnhos. ~m­
pre com uma estória interessantp p_ara_ ce>ntar. Eia, 
preocupado com os amigos. Uma ffgura Htllliana das 
melhores, esse Carlinhos . 

Rodeio apresenta : 
Hoje e amanhã ( doming_o ). Dó alruo~o 
e jantàr show com o cnnJ, Sabor Verao 

30 /3: Chacrinha, chacretes 
e calouros. Dia 26/ 4 Rogé­
ria e grande elenco de t-ra 

ve;:t::· ::r,v:~,:;1o-- 1 

O Henê que vai ficar ' 
na sua cabeca 

' 



ADEMAR MOSCOSO -----

COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

POSSE 

)Lcanor Gonçalevs Pereira. grande desportista 
e um<\ das figuras mais destacadas da \"ida social de 

• l\o,·ci Iguaçu. foi empossado, no último sábado. na 
,c-dc d, Ass9ciação dos Cronistas Esportivos de 
Nc,·a lquaçu. no cargo de presidente da União Bra­
~1kir~ cle Tn)YiJd )l"!"" ( URT j scc--::c ele "'rw1 ' u2-

rc. lr·:gnr.1 cinda a atual direto"ª da UBT-NI. os 
scn~o,cs Ruv Afrãnio Peixoto. \\lalt~r de Faria 

''l'acheco.' Alfredo Prentk. Luic de Azeredo e a Sra. 
Ed°l;,•S:c,êcs Co1c,ps. 

.HJVENIL DO VOLANTES DERROTA O 
AMÉRICA EM JOGO MOVIMENTADO 

Em sua · praça de esportes, domingo passado, o 
time juvenil do Volantes - que está se preparando 
para o Campeonato lguaçuano de Futebol Juvenil -
jogou amistosamente com o América FC, do Rio C:e 
Janeiro, derrotando-o pela contagem dE1 3 a 1 . Os 
gols da partida foram assinalados por Celso, no pri­
meiro tempo, Euzébio e Alexandre, no período co_m­
plementar. O América descontou a vantagem volant1na 
no segundo tempo, ao assinalar o seu gol de honra 
por intermédio de Cascão, cobrando penalidade má­
xima (só convertida no segundo tiro). Severino Fer­
re:ra dos Santos foi o árbitro da partida, com bom 

·04IeqeJ1 

C.-\Jl1'EO::'\ATO DA TERCEIRA DIVISAO 

NOVO PIAM x TREZE TEM TUDO 
PARA SER UM GRANDE JOGO 

Encontra-se em anda­
mento o movimentado e 
interessante Torneio Mi­
guel Fortes - homena­
gem da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu ao ex­
presidente do Ferroviário 
e do Morro Agudo, recen­
temente falecido. 

Neste domingo o certa­
me terá prosseguimento 
cem a realização dos jo­
gos programados para a 
lerceira rodada do pri-

meiro turno, a saber: Cha­
ve A - lguaçuano x Bra­
sileirinho FC, Novo Piam 
x Treze (apontado como 
o melhor jogo da rodada) 
e lnterlúcia x Aymoré. 
Folga o Rocha Sobrinho . 
Chave B - Social Gremi 
EC x Palmares, Ajax x 
Flemenguinho, Star x Na­
cional e Santos AC x Ou­
ro Fino (o Santos, na pri­
meira rodada, não com­
pareceu para enfrentar o 
So::1al Gremi EC). 

VENDE-SE UMA CASA 
Vendo uma casa na Aldeia de lguassú ( con­

',,,.imo fechado). localizada na Av. !')~ntos Du­
'>nt, 1000 222. Casa duplex. Amplo estacionamen­

to. Tratar pelo telelone 767-2725. Horário comercial. 

CORREIO DA L-AVOuRA 
NO\'A IGUAÇU CRJ) - Al'\O LXVl.11 S.I.BADO. 16 r: OOnL'SGO. 17 03 1q~; X." 3 513 

COPA CrDADE OE llóOVA IGUAÇU 

LATERIZI E ALIADOS FAZEM O MELHOR 
JOGO DA PRIMEIRA RODADA 

A Copa Cidade de No­
va Iguaçu começa neste 
domingo, quando serão 
disputados todos os jogos 
da primeira rodada. O 
Aliados, !ri-campeão igua­
çuano, vai enfrentar o ti­
me do Laterizi, um adver­
sário muito perigoso. Reu­
nindo o !ri-campeão e 
o bom quadro do Laterizi. 
este jogo está sendo 
apontado pelos observa­
dores do esporte igua-

çuano como o mais im­
portante da primeira roda­
da. O Comendador Soa­
res vai jogar com o Quei­
mados e o Vila de Cava 
enfrenta o Morro Agudo. 
O XV de Novembro, que 
chegou a part,cipar das 
reuniões preparatórias e 
do próprio sorteio na for­
mação da tabela do cam­
peonato, jogaria neste do­
mingo com o Potyguar, 
em Vila Carmari, mas o 

CL lei ,nformado que 
o seu presidente encami­
nhou ofício à LDNI dan­
do conta de que o clube 
não iria mais participar 
da competição - da Co­
pa da Cidade e de ou­
tros certames programa­
dos para a temporada ofi­
cial de 1985. Por este 
motivo, o Potyguar será o 
único clube a folgar na 
primeira rodada da Copa 
da Cidade de Nova lgua-

CAMPEONATO ESTADUAL DA SEGU!lóDA DIVISAO 

VOLANTES INICIA TREINAMENTOS 
Domingo passado, em 

sua praça de esportes. o 
Volantes recebeu os atle­
tas que estão sendo seie­
cionados para representar 
a equipe na temporada 
da Segunda Divisão (ca­
tegoria profissional) este 
ano. Sob o comando de 
Ismael de Freitas, cerca 
de trinta jogadores parti-

' ciparam dos treinamen­
tos, inclusive alguns joga­
dores que atuaram em 84, 
como Lulu, José Carlos, 
Wagner, Soneca, Ivan Ha­
roldo, Wilton, Delmir, Be­
lo e Rone. Além destes, 
também participaram dos 
treinos os jogadores Mau­
rício, Serginho, Marcos, 
Chiquinho, Wilson, Mota 

Paulo, Geraldo, Paulinho, 
Olavo, Neneca, Joydson, 

Giló e lvanilson. Estes 
últimos iogadores sã o 
provenientes de vários 
clube e alguns são de 
Nova Iguaçu. 

O treinador Ismael de 

Freitas não adiantou à re­
portagem do CL nada de 
concreto, mas deixou es­
capar nas entrelinhas que 
tem material humano su­
ficiente e de qualidade 
para formar um grande 
eienco. 
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ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Dutra -· Posse 
' Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE .>ANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACI,\S, PERFUMAnIAS ETC. 

OIMDRCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 '-' 
Tel. : 767-4605 

Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T el. 767-94117 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,,.REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Dutra , km 184.8 • l~mi:, l9uac,J RJ 
Rua Armando Sales, 5 Comendador Soare~ PBX 7G~ 5116. 
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Conta-gotas 
- --.j_ 

O Queimados, dom,ngo 
pacs2do, Jogando em seu 
campo com o Santa \g. 
nez, derrotou o adversá- · 
rio pela ccntagem de 3 a 
O • As equipes de fu­
tebol do Grupo Dimarco 
Dinar e Ja,r, voltarar:-, ~ 
Jogar no úitimo dom,r.:io. 
no campo da F,restone 
Resultado: Ja,r 7 a 6 • 
Altados •3 Vila de c:,,a 
domingo passado, emo2 : 
taram Sf.m abertu,a à~ 
contagem, na p a r t i d a 
arr,stcsa disputada eo 
bairro Santa Eugênia • 
O União FC. trad,c,onal 
agIemiação da Chatu:i:i, 
comuni~ou à Liga de Des­
perto$ de Nova lgcaçv 
que; este an::, nãc vai par­
ticipar da temporada ofi­
cial. Quem uma, h-, ,11, o 
far,tdsma d.;, Chat~t'.I 

fc1,. do carnpeonaio da 
c:uad-e? • De acordo CO:i; 

o que !:Stà rrogram.,do, ú , 
t,~e junior do Mes:;Aa 
E:stré,a hc'e (sábaco), Vi 
A,,da:ai, enfre.ntando 
Amer;ca pe1::, Torneio Oc­
tá,ív Pinte Guima, ães • 
:1Jaçu BC vai partic.pa; 
da Copa Rio de Har isbd 
Fernin·no e dos ca-noeo­
n~tcs nas categoria, 11,­
la;-,t.i, infante, juvenil e ,~­
n,or de basouatebol. • Os 
trei•,os dos juvenis d J Vo• 
lantes estão sendo reali• 
zados às quartas-feiras. e 
As moças c'a equip-:i !e· 
m n,na do Voianfes ,~'J 
treinar às terc;as e Q~'r­
tas 8 E por falar em f:1-
tet,o\ feminino do V J!an­
tes. revelaram ao CG qu" 
o Dr Antonio Ribe··o é 
u-n dos novos com:,C1nen­
tes d? Comissão Tér,nicr. 
Ftminina. 8 Carc\no. 
que estava de moias 
prortas para se transt.;• r 
parn o Morro Agudo, pa­
rece que desistiu e vai 
cont:nuar rr.esmo no A, q­

<h•. A notír.a tem lun­
damenlo, já oue Carol no 
domingo passado. iogcu 
contra o Vila de Cava, pe­
lo Aliados. 8 Bolinha. 
depois de levar quatro 
belos consecutivos, re· 
tornou às atividades es­
portivas, domingo passa­
do derrotando o Mar ;ivi­
lh; pela contagem de 2 
a o. Neste domingc. er:: 
seu campo, o Bol'nha va, 
enfrentar o Protáz,o, time 
que no último domingo 
venceu o time de JR Joiac 
oor 2 a O. 

Cl'IISO GRATl'ITO OE 
TAQUJGRAl'H POR 
CORRESP0:-10ENCIA 

o Instituto ~!C"Jelo d_e Ta­
quigrafia abriu in.scric;:oes ao 
seu~ curso de taq\lil!r:?.fia por 

CO~~~•\~~n~:;~cin~ões à caiXS 
postal. 58.131 - São Paulo 
,sr, 

Tardim de Inlância 

Castelinh.o Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

EspPcialidade em pré-escolar , 

Rua ccmendador Francisco 
Ba.roni - K 11 

i'\latriculas abertas das 
9 às 17 horas 

VENR.\ NOS VISITAR 
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